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I Em busca de um thezouro p . PIC«CK, IPor A. PLESSEN
m\ Em

UM DRAMA NAS SELVAS AMAZÔNICAS 1

¦P, W**m\ l - Desenhos de CÍCERO VALLADARES Qul
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...e vimos dois corpos qií*erebolavam pela terra numa lueta
desesperada de vida e morte...-(Uma das trágicas illustrações a sahir
no próximo numero).

(I103 £s no



O TICO-TICO 6 — Maio 1i(3<í

 %ta*4»4

A VIDA

O quc e a vida ? Quem a poderá
definil-a ?

Um immenso oceano de Ilor-is.
onde reinam a alegria c o prazer para
uns, e para outros transforma-se este

oceano em trevas, e as flores que
para aquelles são a alegria e o pra-
zer, para estes são transformadas

em espinhos, e em vez de reinar
a alegria, reina a desgraça, a tris-

teza e a dôr.

Quantas e quantas tamihas sot-
Irem por não terem uma humilde
casinha onde possam resguardar-se

da chuva e do sol, passam no rc-
lento, com fome, com frio, porque
não têm recursos para poder saeijr

a fome, nem para possuir uns far-

rapos que lhes possam cobrir a

pelle.
Ao passo que outros, mais feli-

zes, passam a vida recostados a

pomposas poltronas, habitando em
luxuosos palacetes, emquanto que
aquelles infelizes choram de triste-
za pela sua sorte.

Quanta miscria neste mundo!

ANNIVERSARIOS
Completou o seu 8' anniversario

7rio no dia 1G do mez p. p. o
menino Huddy de Alarcão Bai
dilerlo filhinho do casal Oswaldo de
Oliveira Barbosa c sua esposa I). Al-
vinir.i de Alarcão Barbosa.

— Transcorreu no dia 12 do mez
p. p. o primeiro anniversario nata-
licio da galante menina C.reusa de
Alarcão, enlevo do C4-MÜ Allainiro de
Alarcão e Luiza de Alarcão.

Rio. 21HJ36.
Marlene Santos

(11 annos)
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O Coelhinho orelhudo

Pediu ao pae Frederico :
—- Traze logo p'ra teu filiic,

O Almanach d'0 TICO I

COIECAO SETH
BISIMO PRIMÁRIO POR MEIO
DO DESEKilO -IMTERESSA A
CRIANÇA E fAClUTA O MESTRE
VEJA HAS LIVÜABIAS OO BSASlL
AS OOXAS OíSTA COtCÇÂO OU Pt-
ÇA pfOSPtcros AO "ATtl.lt* «-TH"
e gAMALHQ OBTIGAP 0- 2- - RIO

0€po5tto en * p-suijo
J COUTO-RR1ACMUELO 88 -A
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O CUIDADO
Desde creança Nilza era muito cuidadosa com seu

vestuário, com sua boneca c tudo emfim que possuiu.
Suando entrou para a escola, no Io anno os seus tra-

«alhos eram os melhores, e os objectos escolares os mais
asseiados. No 2° anno, a mesma coisa c Nilza era quem
mostrava melhores bordados, cadernos c desenhos.

E sempre procedeu assim. Na escola Normal, os seus
trabalhos eram invejados pela sua extraordinária perfei-
rão. Estava Nilza no 4* anno, quando seu pae falleceu.
Sua mãe lhe falou chorando:

— Tem coragem, minha filha!... Resigna-te a tua
«orte. Não poderás mais estudar. Irás trabalhar •
costureira, e eu lambem trabalharei para ganhar o nosso
sustento. Nós vivíamos do trabalho de leu pae. Agira co-
mo poderei pagar teus estudos?

Nilza, como tinha immcnsa vontade de ser prol
ra. chorou muito. No dia seguinte, mais conformada, foi
á escola despedir-se dos professores e das colleg.is.

Quando fa}ou ao director, este lhe fez uma proposta:
 Não, Nilza, não podes deixar a çscola. Nós não

podemos passar sun você. E's a 1* alumna da classe, e
t-u te garantirei os estudos e, quando acabares o cur
nho certeza que serás tão bôa mestra como és optinia
alui'

Nas faces de Nilza passou um clarão de alegria e
ella derramou lagrimas de contentamento. Acabo.:
curso e ganhou uma medalha de ouro como premiD o

ó nua das mais distinetas professoras de uma esco.
Ia. Vejam caros amiguinhos, como Nilza ganhou cm ser
estudiosa.

Que esta histna te úrva de lição e serás tambem re-
compensado.

Ivone Pmto Coelho (10 annos)
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^Y Comlo. vibração, alegria: só com
!_ -— J- WmWCanto, vibração, alegria: sò com

saúde se atüngem esses tactores da
vida em sua plenitude. E a saúde

quem dã é o elixir de inhame; alguns
vidros bastam para augmentar o
appetite. tacilitar a digestão, dar
trescor e colorido ao rosto, disposição

para o trabalho e satislucão de viver
a vida intensamente.

SE O SEU
MEDICO LHES,
SERVISSEA%;£.
REFEIÇÕES- a

(_________

ÍQBREMESA
SEMPREA'

UMA COLHER**
EMULSÃO
\oe SCOTT I

ummm mm~—m\ —-^——¦JiM^g^MMCailllWWlV

ANNUARIÍKENHORAS
é ter uma impressão de deslum-
bramento! Ler as paginas do
ANNUARIO DAS SENHORAS
é encantar o espirito! Os mais
variados assumptos, desde as
receitas culinárias até os mo-
demos modelos de vestidos e
consírucções ! Peça, hoje mes-
mo, ao seu jornaleiro, o sum-

piuoso ANNUARIO DAS SE-
NHORAS.

ELIXIR DE INHAME
\^V ^T^MMàm^^l PREÇO
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Concorram todas as creanças ao

Grande Concurso Patriótico d'0 TICO-TICO
«- QUADROS DA NOSSA PÁTRIA -

500 prêmios no valor total de 50:000$000
O TICO-TICO proscguc hoje na publicação do "Grande Concurso Patriótico — Quadros da nossa

fatriV, destinado .a alcançar enorme suecesso entre as creanças, principalmente entre as que freqüentam as
escolas do Brasil, por isso que, de finalidade altamente patriótica, civica e educativa, é elle o certamen a
que concorrerão todos os jovens estudantes do paiz. O culto professorado brasileiro, que já emprestou su».
Valiosa adhesão ao concurso, encontrará no certamen a mais suggestiva opportunidade dc fazer conhecer ao.
Jovens alumnos os factos históricos do paiz. A esse professorado O TICO-TICO entrega, assim, para a
necessária diffusão, unTa tarefa cujos propósitos altamente educacionaes e civicos não carecem ser apre-
joados. De tal maneira foi oraanlzado n

Grande Concurso PatriotiGO d' 0 TICO-TICO
Iftie todas as creanças ncllc poderão tomar parre, com a maior facilidade

O QUE E' PRECISO PAR.*. SER CONCURRENTE — Desde o dia 1 dc Abril que nas bancas
de jornaes, postos de vendas de jornaes c revistas, nas agencias e nos jornaleiros ambulantes, tanto desta
Capital como dc todas as cidades do interior do paiz, é encontrada, para distribuição gratuita a TODC3
OUE adquirirem um EXEMPtAR d'0 TICO-TICO, uma bcllíssima capa do álbum "Quadros dc nossa Pa-
tria", dentro da qual tambem figurarão um quadro colorido da historia do Brasil e um mappa, no qual deverão
•cr collados os "coupons" 

que, semanalmente, O TICO-TICO publicará. De posse da capa do álbum e do
mappa, deverão os concurrentes collar neste ultimo os cinco coupons. que foram publicados nas cinco ultimas
•emanas e o que figura nesta pagina e aguardar a se mana vindoura, quando collará tambem o coupon
_.. 7, que O TICO-TICO publicará juntamente com uma pagina solta, colorida, com novo quadro da his-
toria pátria. Essa pagina solta deverá ser colleccionada dentro da capa do álbum que será distribuída gratuita-
mente aos que adquirirem O TICO-TICO.

Finda a publicação dos quadros, os concurrentes enviarão á redacção d'0 TICO-TICO o mappa
completo, no qual deverão ser collados os coupons que acompanham cada quadro sahido n'0 TICO-TlCO.
O mappa enviado receberá um numero, com o qual os concurrentes entrarão em sorteio para a posse dos
500 valiosos prêmios a serem sorteados.

oiuum completo ficará em poder do concurrente c constituirá a mais bella e suggestiva historia dc
¦osso torrão natal.

O primeiro prêmio desse importante concurso consta dc uma mat.icula gratuita, pr.ra qualquer curso
completo primário, gymnasial ou commercial, com o enxoval, tambem completo, no acreditado educandario
Instituto La-Fayette. Outros prêmios valiosos, como sejam apólices, bicyclettas, bonecas, patins serão distri-
Wdos entre os concurrentes. Os prêmios, como já dissemos, são cm numero de 500, no valor approximado
de 50:000$000. O 2." prêmio, de grande interesse, é uma apólice de seguro dotal, da acreditada Companhia
Sul America, no valor de 10:C00$000. Esse premia.é um verdadeiro dote, um almejado pecúlio anciado
pela infância.

Com este numero tl'0 TICO-TICO distribuiremos
n___a pagina solta, colorida, coin quadros da historia
pátria. Essa pagina deve ser colleccionada dentro do
álbum Já distribuído.

Na redacção d'0 TICO-TICO, a Travessa du Ouvidor.
31, I.io, estão reservados os primeiros números desta

(a nos quaes foiaiu publicados ofl "coupOBS" <!<*
ns. 1 a 4, bem como a' capa do Álbum dos quadros da

.i 1.iliia. As creanças que, por qualquer motivo,
não puderam adquirir esses exemplares d'0 TICO-

TICO podem agora conipr.il-os

GRANDE CONCURSO PATRIÓTICO
n'"0 TICO-TICO"

COUPON
»•. 

". 
¦. *Quadros da

nossa Pátria

Collem esle coupon no logar próprio do
mappa que, juntamente com a capa do álbum, foi
distribuido gratuitamente com o O TICO-TICO.

ME illi
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À evolução da—illuminacão —
Meus netinhos;
Uma das primeiras necessidades do homem foi encontrar,

nos primeiros tempos da historia da Terra, a luz que lhe des-
vendasse aos olhos, que só viam trevas, os recursos que a Terra
lhe podia fornecer para a alimentação e o bem estar. O homem
descobriu a luz artificial pela necessidade de viver. A luz do sol
não lhe era sufficiente, porque elle sentia necessidade de andar,
de comer, de beber, durante as horas em que a face da Terra
não era beijada pela luz clara e quente do grande astro.

Premido por tal necessidade, o homem procurava a luz fnV
cionando pedaços de madeira ou de pedra uns contra os outros,
produzindo a scentelha, a qual se communicava á folha secca, a
qualquer outra substancia combustível, formando o braseiro.

Do braseiro veiu ao homem a idéa da chamma. Foram en-
tão inventados e utilisados os archotes de resina.

Vieram depois as lâmpadas, suspensas por correntes e de
feitios simples. Eram, em sua maioria, vasos de ferro ou de bar-
ro, cheios de azeite, na borda dos quaes uma torcida ardia poi*
uma extremidade, tendo a outra mergulhada dentro do vaso.
As lâmpadas foram as precursoras dos lampeões a petróleo, até
que a illuminacão a gaz veiu substituil-os.

A illuminacão a gaz deve-se a um engenheiro francez cha-
niado Felippe Lebon.

O gaz, como vocês saoem, certamente, ê obtido, distillando-
se em retortas a hulha, que é o carvão fóssil, o carvão de pedra,
combustível dos mais conhecidos.

Depois da illuminacão a gaz veiu a electrica, que é a luz
que mais se assemelha á do sol. As primeiras lâmpadas foram dc
invenção de Edison, hoje aperfeiçoadas, maravilhosas. Mas a
humanidade, meus netinhos, não pára na sua marcha para o
progresso e já se cogita de estabelecer a luz fria, egual á do sol.

VôVô

Patría d© "Qraede

Os "Quadros da nossa P .tria", ;
bellissimos avulsos que O TICO- ;
TICO distribue em suas edições, \
como elemento do seu Grande
Concurso Patriótico, são o frueto

L de quasi vinte annos de preoecupa-
ção e estudo do artista Seth, que
durante todo esse tempo veiu colli-
tiindo material necessário para or-
ganizar e desenhar essa grande
série de quadros da vida brasilei-
ra, de fôrma clara, objetiva e me-

/

¦v.

m

O ariisla Seth

thodtca, capaz de familiarizar c fi-
xar melhor no interesse das ore-
ancas os aspectos mais significa-
tivos de nossa historia.

Vm esboço do que hoje está fei-
to em definitivo já foi tentado ha

í annos pelo artista Seth, em ei __.-
? munhão com 0 fallccido professor* Maneei Bomfim. de saudosa me-
. raoi
\ Os quadros que O TICO TICO
> está valgarisando entre os seus
\ militares de leitores, adaptados oo
} formato de álbum, já têm sido
\ vistos, examinados e louvados pé-
5 los mais eminentes mestres de his-
| toria. sendo ainda de notar que já
i se acham approvados pelos depar- J
< tr.mentos officiaes de educação do l
J Uistricto Federal c de São Paulo. í

ÍSetli. 

artista e educador, é, aiéra
disso, autor de vários livros para
creanças, todos dotados <k- apre-
ciavel feição educativa e inslru-

j ctiva
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Famosas personalidades da tais-
toria tiveram manias e habites
bem originaes. Haia vista Stein-
netz- o famoso engenheiro ameri-
cano, que era um homem taxe
e ligeiramente corcunda, que go.:-
tava de morar em casas que não
tivessem jardim. Os jardins o dis-
t*„hiam muito, costumava dizer.

Edison, quando meço, tinha a

i T õ E S

mania
morrer
deixa electrica
bricado.

I 2

de condemnar rates a
t espécie C-2 "ca-

que hívvia ia-

a some DO
_¦____*

Eee:hoven, um dia, abandonou a
cafa em que morava, em Bonn, ha
longcs annos, porque o senherio sei-
ente da fama do seu inquilino, o cum-
primentava com muita ceremonia
sempre que o via.

Beethoven abandonou a •__ e fi-
cou com uma raiva terrível ao se-
nhorio. Franklin tinha a mania de
abrir portinhclas nas portas de sua
cara para permittir a entrada e sahi-
«Ia dos seus gatos.

VADIO
Quando pela manhã, muito ceao,

6 silvo agudo da machina despertava
todo o bairro industrial, os operários
acordavam, pois tinham de iniciar
o trabalho ás 6 horas.

O pequeno Mareio era um dos ope-
raiios mais assíduos.

Era o primeiro que chegava ao
tão do grande estabelecimento fatu-íl
afim de responder ao ponto para l—O
perder o dia de trabalho.

Orphão de pae e cem a pobre í.v,*.
doente, era elle agora o chefe da fa-
milia, trabalhando para susten :r
dois irmãozinhos pequeninos.

A' tarde, quando terminava o ser-
viço e voltava para ca.sa, ia estudar
suas lições para o curso nocturno que
freqüentava. ,

Muitas vezes, quando a aula se

prolongava até depois das nove ho-

ras, o pequeno ..rper-irio, cançado de
trataihar durante o dia, mulías ho-
ras de pé junto a uma ensurdecedora
machinf cabeceava de snrrno. des-

**n

wíWJ

per'ando assustado q-~ndo algum
ccllega alteava mais a voz na leitu-
ra da lição.

Perto do pobre barracão de made!-
ra onde morava o pequeno operário,
habitava num lindo palacete um ou-
tro menino que ás 10 heras do d:.a
ainda estava na cama com preguiça
de se levantar para ir ao collegio de
mensalidades caras que seu pae pa-
gava afim de que elle estudasse.

1 Durante o dia passava horas "ba-

lendo bola" com outros amigos tão
vadies quanto elle e á noite ia aos
cinemas chegando sempre tarde em
casa.

Passaram-se depressa os annos...
O pequeno operário, pelo seu traba-
lho e pelo seu estudo, chegou a ser
um grande industrial e proprietário
da fabrica onde começara como sim-
pies aprendiz.

O menino vadio, seu vizinho tendo
perdido o pae e a fortuna que pos-
suia, como não tinha instrucção nem
habito de trabalhar, terminou quasi
mendigo.

Para não morrer de fome foi pe-
dir um emprego na fabrica, e só-
mente poude desempenhar o de vigia,
passando as noites em ciaro rondan-
do a fabrica afim de evitar que os
ladrões ali penetrassem ou prevenin-
do qualquer cousa de anormal ema.
pudesse acontecer.

Triste sorte do preguiçoso e va-
dio...

,a wnèL
Y^" CA mlto-xlt _»»___rí*L

\ ¦— v »^^r_*»-______í s_B__*\

AI_MANACH D'0 TICÕ-TICO PARA 1936 - O MELHOR DE TODOS OS LIVROS.
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AVENTURAS DE JUCÁ E TITÃ
  —.—,— —. —

Juca arranjou uma :itir;uleira A maninha recommendou-lh.. tpss .. .Jucá, fazendo-se de surdo, aos
disse a T-.ta fue iria á caça. não matasse os bichinhas, mas o... rcgos da Titã, seguiu para o maüo...

. ^ .: tf^r-^- d ^Z^ -— :^_X
... atirando
cou porém
do abateu a

nos passarinhos. Jucá fi-
cheio de remorsos quan-

. . primeira avezinha e dettou-M a
dormir, cascado, debaixo de urna
mangueira. Acordou, com um pe-

. pensando estar defronte d»
um «no. Tudo porém fora so«_ro. aâi
mesmo a historia do passarinho.

Antônio F*a"to o sua Iiistoriíi

©>|| I
sc^— v -*^*

\ntu.mo Pato: — Xão é nada não,
D. Yáyá: umas coisinhas que com-
prei para meu aso.

Kli_\: — M:is deixe ver...
/Antônio Pato (em pensamento).
i_

¦— Já tenha uma idéa para acabar
com este abuso...

1). Váyá: — Que bellezinha! Onde
comprou, uuanto custou, seu Antu-
nio*;

O Neoociaktr: — Pôde levar este
em confiança, que é bom.

Antônio Pato: — Pra _á de
Ir mü...

PAISAGEM;
<

Balouradas suavemente
vento, tres lindas paf______R_a rei
gani arqueadas, num r. mu- :
tuo de folhas, qual esgaçar dl
das. Pousado numa das paimeiras, jo pequenino peita srfunle, uni
xinol canta. IV seu canto, na
se, prolonga-se esa gwgiiiu, é ;; ]
alma daquelles recantos .etluirg.'.-;
cos.

(cante, as águas azul-esvet-
dead___ da mor dão de e-.ecn.ro ás
rochas revestidas (fe musgo.

\ m basdo dc gaivoias alegres
voam, ora sobre as agu^s á cala de
peixinhos, ora pousam aas arvo-
res circumiscentes.

Alem, borboletas Incautas, de
variados uutfxas voam sobre mi-
mosas boninas, espnnejaudo as
asas scintillan.es ao sol.

*
Sentado HBinovel na relva aa

esnectador contempla toda esta
scena maravilhosa da Natureza,
que se descortina a seus olhos em-
bevecidos. E parece meditar, em
êxtase

A Natureza presenteia-nos tom
ouadros bellissimos e harmoniosos.
Parece viver. Sim, vive, revela-se
im sua amplitude. Vivendo, a Na-
tureza proclama aos homens
crédulos: Deus existe!...'

Kelson Quaresma Lopes
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IPq^ j i£_ g^LJ^
e o pequeno Carrapicho gostn de tratar muito bem as . . para esfriar. Lamparina, assim que desço-

RI dal Visitar CaLapicho no u^ngo sua. visitas Preparou então um chocolate "da bri„ aquelle petisco, esl.cou os be.ços e I. se

ÍÍ Paschoa. A CÍ^mI «randeP pontinha" e collocou o bule na ianella. . foi todo o chocolate. Depo,, Lâmpada. ..

„_,, li '

._ chamou o Biluca. e Iambu»ou-inc a cara
com o re.to do chocolate. Mais tarde, quando
Carrapicho virou o bule sobre a chicara ...

... de "seu" Liborio, não pingou nem uma
gotta. Foi nesse momento que Lamparina en-
trou na sala. trazendo o Biluca. Ot paes. _

.do garoto não diriam uma só palavra, e
Carrapicho ria um riso amarello. olhando a»
bochechas do pequeno, toda» Umbusadas d».
chocolate.
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tntre os moluscos chamados ce«
phalopodos existe uma espécie
de polvo — a Siba (Sepia offi-
cinalis) que fiossue uma bolsa
contendo uma substancia negra
que o animal expelle quando
perseguido, conseguindo fugir
no meio da escuridão produzida.
Esta substancia especial submet-
tida a um complexo tratamento
é que vae fornecer a matéria pri-
ma para o fabrico da legitima
tinta Nankim com que são fei-
tos estes desenhos. Hoje já se
fabricam tintas em que o negro
de Siba é substituído por graphi-

te (espécie de carvão) em pó
finíssimo.

Jib.3 apri5lC;Mr7N^_V^*-í^f
cio um c-jranpuojo^fr

mil
Aqui vemos um dttalhe interessante da enor-
me e pontuda lingua de um pica-pau no mo- j
mento de apanhar urna larva. Esta lingua-agu-
lha é revestida por uma substancia cornea de

grande^

V

,v*J
U

J
'rH Ri

mus curiosos represei-
¦-¦'-^¦•', essencialmente

O pica-pau é um dos
tantes do mundo alado. E

\ arboricola e tudo que precisa na vida é reti
rado de velhas arvores; possue um bico tão
forte e um pescoço tão musculoso que não
ha tronco que resista a suas insistentes Bica-
das, conseguindo perfurar as arvores de gros-
sa cortiça, no interior das quaes constroe o
ninho. Alimenta-se de insectos e larvas.
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As proezas dc Gato Felix
iDesenho di Pat SulU.an - Exclusividade dO TICO-TICO pata o Brasil)

H/--k "k \1 kTfTTi F

k? ' IS^Le ^£@g
— Dormi demais. Agora preciso Lá vae Finfim sem chapéo ov.v. essa — Com vertera clic volta de

correr para chegar á escola a hora manhã tão iria ! - exclama.,. Gato fo ! Vou csPeral-o aqui mes

marcada ! — dizia Fintim Felix.

í^y Vhk Vft^#k c kW
J- Mi^S^rVk cy^\ (ç~ JU EB ^ tT\ /OI? AM1

— Eu bem disse que Finfim voltaria
de chapéo ! Isso - que é menino compor- f
tado!

— Fora o Finfim! Fora o Fui-

Está com o chapéo do castigo!

Mas Finfim não aturou o desafora
c. . . começou a luta ¦ Houve varias tro-
cas de "directos" c inciircctos

^/i_MÉ\ _W\\r Lj' bb^Ç^A^YT^ Ci

— Que pontos alcançou você hoje — Três pontos falsos que a creada col- — Mamãe, hoie ha na escola exercício
na escola, meu filho '—perguntou papae. bu aqui nesta cannha bonita de soletrarão ' Vou já !

-k

' 
__* _

¦AfJ ¦bbt _c * c~ m -O /Th-*
-'-—  ^» y^ i | - »^i,^..i..i., ,,.... j..-^.i _>-y

— E eu fico aqui do lado de
• fora neste lardim. a espetar Fin-

fim.

— Mas que mosca — Vou me ü- u — Agora resolvi o assumpto' F.C«->
Irritante ' Não BMS vrar dcss3 WtpU 

'escondido 
dentro dagu i I

deixa cante* ' (Conf/núj no pro.vi/no numero)
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A creança diz no
jcrnal o que 'quer

I

4 INGRATIDÃO
Era noite.
Um homem cnegou a

uma casa á beira duma
estrada, e pediu pousada
ao dono e alguma coisa
para comer; dizia elle
que estava fatigado e que
tinha fome.

O don0 da casa aeu- ,
lhe, com todo o gosto, a 

'
melhor cama e a melhor
comida que possuía.

Alta noite o homem se
levanta pé ante pé, vae
ao aposento onde o dono
da casa guardava ns «jóias
C de vagarinho rouba-lhe
todo o dinheiro que acha
num cofre, e foge-

O ingrato pagou assim
todo o beneficio que ha-
via recebido. Dahi ha me-
tes, foi preso e encarce-
rado numa cadeia, onde
depois de muito ter sof-
frirao morreu

Hamilton Santos íll
annos).

A GUERRA E A PAZ
A paz devia reinar no

mundo, porém, não reina.
Sim, a paz não reina no

.lindo agora, reina a guerra.
Guerra! Carnificina san-

grenta, onde milhares de in-
inocentes são trucidados pe-¦ is espadas e metralhadoras.

Milhares de paes e mães
choram os seus mortos, du-
rante a guerra! Milhares de
paizes são devastados e des-
traídos!

Paz! Palavra querida que
não reina na Terra, porque
0 homem não quer!

Sejamos conlra a guerra,
para o nosso bem e o dc
nossa pátria: o Brasil!

Tristão Martins (12 an-
nos).

o .°To
f oniicro um cachorro mui-

t'. bonito que se chama
_!cx". Tem as orelhas cahi-

«Ias e bem feitas. Tem o
pello branco e macio, com
manchas pretas.

A' noite fica a rondar a
casa.

A's vezes vae a praia iO-
mar banho com seu dono.

_tex" é um bom animal, é
Irabalhador. Quando se
manda buscar alguma coisa
vae correndo e traz direiti-
nho na bocea.

Jnlia Marques J.tat (8 an-
nos de idade).

1 AS ARANHAS
— "Bichos nojentos — dt-

zia um poderoso rei, olhan-
do um desses bichinhos que
fazia uma teia no docel dc
seu throno. — Dizem que a
Natureza é sabia, e ignoro
porque ella, com essa quali-
dade, foi crear um bichinho
sem serventia como esse".

Algum tempo depois, to-
mando parte numa guerra,
estava sendo atrozmente per-
seguido por seus inimigos.

Uma noite, após ter feito
longa jornada, fugindo dos
que o perseguiam, sentindo-
se cançado, deitou-se no fun-
do duma gruta, e dormiu.

Ora, emquanto elle estava
adormecido, uma aranha te-
ceu á entrada tia gruta uma
enorme teia.

Quando os perseguidores
do rei por ahi passaram, ai-
guns delles resolveram dar
uma busca dentro delia.

Porém, o chefe delles dis-
se: — "Não ha probabilidu-
de nenhuma do rei ahi estar,
pois si elle tivesse entrado,
?ssa teia estaria rompida".

. ]¦". Iodos foram embora,
deixando o principe são e
salvo, graças aos insectos
que elle tanto detestava.

Disso se deduz que "Tu-
do o que Deus creou ten
serventia".

Haroldo Leite (14 anuusj,

M.

D. Sapão voltou da escola,
Veiu prosa, veiu rico,
Poraue o papae já com-

prou
0 Almanacn d'0 Ticot

A MA' COMPANHIA
vivia em companhia da

esposa e de um filhinho um
operário, chamado José.
Bondoso e cumpridor «le
seus deveres, poude juntar
no fim de certo tempo, suas
economias e comprar aqucl-
Ia moradia onde passava a
vida calmamente. Mas numa
noite uma nuvem de pez.ir
veiu intenomper o socego.

Levado pelas más compa-
nhias foi desviado do bom
caminho. Assim é que uma
tarde ao voltar do costujnei-
ro serviço, foi convidado
por má companhia a tomar
ídgumas doses de bebidas ai-
coolicas. Recusou o offere-
cimento, vendo que ia pro-
ceder mal. Mas o compa-
nheiro tanto teimou que afi-
nal rcsolveu-sc a ir.

Entraram num botequim
onde só havia gente grossei-
ra e de maus hábitos. De-
pois de tomar a bebida des-
pediu-se do companheiro e
sahiu cambaleando pela es-
Irada. Chegou á casa já noi-
le fechada. Sua mulher e fi-
lhinho já o esperavam in-
quietos, com a demora do
esposo, quando percebeu um
vulto approximar-se daqui c
dali; teve ímpetos de reti-
rar-sc, mas afinal conteve-se.
Era o esposo. Aquella, perce-
bendo o estado da victima,
não conversou muito afim
dc não se tornar desastre.

No dia seguinte ao levan-
tar se contou tudo á esposa
que o culpado daquillo fora
elle mesmo, instigado pelos
maus companheiros. Mas
jurou corrigir-se. E deste
modo continuam sua vida
tranquilla.

Sylvio Spagnuolo (14 an-
nos).

O Desobecliente
Num domingo José foi á chácara de sua madrinha

C esta lhe deu uma penca dc ameixas para repartir com
os irmãos. Mas José foi muito desobediente e comeu
as ameixas todas e não as levou para os irmãozinhos.

Quando chegou em casa deu-lhe uma dôr de cabe-
ça forte e elle não poude ir ao grupo. A professora
abaixou a nota de José. Depois elle custou a melhorar.

Uni dia foi que a mãe soube do caso. A madrinha
foi visital-a c contou á mãe o que tinha acontecido.

— Eu dei unia penca dc ameixas para levar aos
irmãozinhos c elle comeu no caminho.

O castigo foi este: De não comer mais fructus.

C.irre de Lnuraes Cassimiro (8 annos).
-- •¦ - ^^^^^>">^^^^*>*>^^S^^^**rfS*»^^VX^^^^^^^^^^\^^»^^^^^VWW^^S*V

As fluas meninas
Eram, uma vez, duas

meninas. Uma rica e a
outra pobre. A rica cha-
mava-se Davia, e a pobre,
Thereza.

Davia tinha muitas bo-
necas de louça, mas The-
reza, ao contrario, tinha
só unia dc panno, já ve-
lha.

Davia residia cm um
palacete muito bonito,
.níquanto Thereza mora-
Va em uma cabana.

Certa vez passava uni
velhinho que era Nosso
Senhor. Para experimen-
tar a bondade dellas duas
pediu á Davia uma cs-
mola.

Ella respondeu cpie não
linha dinheiro para dar a
pobre.

Elle Toi pedir á There-
za, esta recolheu-o na sua
cabana, dando-lhe comi-
da.

.Tesirs, vendo a delica
deza de Thereza, deu fe-
lieidade a ella, c casligo
a Davia.

Moral: assim acontece
aos que não são caridosos.

Maria Laura Moreira
Gallo (9 annos).

LAGRIMA...
Lagrima pequenina, gotfa

de luz, orvalho celeste, eu íe
amo e venero.

Quando deslizas furtiva,
pelas faces dc uma mãe, que
intrépida disputa um filho1

á morte.
Quando, tremula, nas pai-

pchras cansadas dc um v?-
:ho tropego, de um mendi-
go, vacillas, tu cansada pela
fome, pela miséria e Infor-
tunio.

Quando, pelo rosto inno-
cente dc uma creança desces
silenciosa, ultima despedida
á mãe que para o Além par-
tiu.

Eu te saudo, oh lagrima
bcmdita, companheira inr.c-
paravel da Saudade, doc^-
amiga dos infelizes.

Sê bemdita, Lagrima peque-
nina, que do coração traiu-
bordas alliviando a noss*
dôr-

Ida.
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Moda e Uordndo é
o mel!:or figurino
r;ue se vende no

Urasil.

A Inglaterra conso-
m. 12 milhões de res-
mas dc papel \> ir an.
no, n America gasta
11 milhões, a M '.ma-
nha usa 0 mi
a França se utiliza de
K milhões.

.j.—
i.a Bruyère foi um

grande o b s e r v a -
dor dos sentim nlos
humanos, no seu livro
OS CARACTERES,

—<.—
Os habitantes da

Ilha de San Kitila,
encerram as cartas
numa caixa imper-
nieavel e abandonam-
na ás correntes do
Oceano, que a condu-
zcm até a Noruega.

Um bonde puxado
por um cavallo faz
200 metros por mi-
nulo.

Walter Jeffrie.s pos-
suiu um cão, que se
negou a vender por
vinte contos de réis.

O lago Moíat, na
Suissa, tem cuia dez
annos uma acci ntuada
coloração ruiva. Crê-
se sor o phenomeno
devido ao cresciruen-
to das planlas aquati-
cas c desconhecidas,

/Ta

Mestre Burro andu
a tocar

No violino bem
rico

Uma musica que
achou

No Almanncb
d O Tito

em todos os outros
lagos do mundo.

Entre os Gregos, o
A era pronunciado
pelos sacerdotes, du-
ranté o sacrifício c
era considerado co-
mo de funesto presa-
gio, porque com essa
letra inicial começa-
vam as formulas im-
precativaa.

Foi no dia 2 de Ju-
lho de 1900 que o
Conde Zeppelin go-
hiii no seu primeiro
balão dirigivcl. Dis-
finguia-.se do_ outros
typos ensaiados, por
possuir um esqueleto
metallico, que conser-
vava a fôrma do ha-
lão, independente das
variações atinosphe-
ricas.

Dava-se o nome de
Adversaria entre os
Romanos a uns ca-
dernos dc notas c de
apontamentos, seme.
Minutes nos qne usa-
mos hoje. Chamavam
Adversaria, p o r que
se escrevia de ambos
os lados.

Deve-se ao nave-
gante hespanhol Ore-
lana » ínyençá > da
fábula das \m i/on.is,
existentes nas mar-
gens do rio brasileiro.

A ele. i i- ã o
abaixaraento da li m-
peratura da sup
CÍe dos mares. • são .
muito lentos e mino-
Ps lo solo.

Hermann Blan, chi»
aiico allemão, inven-
lou iim processo de
acondicionar gaz de
.Iluminação, em cy-
lindrog, que foni'
rá ás cidades sem ga-

Iro.

Foram os 1 i vroí
<|!ii' fizeram as i
luções 'ade.
— De Rovald.

A musica eiitn
Chinezes é antiquís-

menos, que ella nus
ctu no tcmr.o <U: .V'é

Ainda se encon-
Ira á venda a edi-
ção extraordina-
ria d'0 Tico-Tico
dedicada a

MICKEY MOUSE

Pedidos á Traves-
sa do Ouvidor, 34.

PREÇO 1*000

por iniciativa do Im-
perador Fo-Hi, que
se diz [ar sido o in-
ventor da lyra.

Por meip das ou-
dás luminosas, o as-
Irônomo conhece o

i > physico das
estrellas. :, composi-
cão das nebulosas c

cometas.

Winifred Graham é
o nome «Ia escriptora
inglcza, que compoz
o livro o Movo > Sem
Fim. ' nde ha a des-
cripçã i d,, templo sa-1 i <le Mashad, na
Pérsia.

New Yórk conhece
bibliottiecas publicas,

jardins aéreos,
eásivefs aos leito-

(>s livros sobem
scem cm rápidos

plevndores electricos.
—-:<—

Scrgl i Jebrowsky,
physiologi s t a ru
demonstrou que oj

hos, sübmeltidi
acçáo do fumo, adoe-
cem, ficam apatb

abam morrendo,

| MEU LIVRO DE

> HISTORIAS —

presente de valor
\ para as creanças.

A' venda.

com o coração alte»
rado pelas toxinas.

A baixa lemperatu-
ra, nas camadas infe-
riores do mar, expli-
ca se pelo effeito das
correntes submarinas,
que levam para as
zonas do Equador a
água fria dos mares
do PolO.

.}.
Os inglezes foram

primeiros, que rc-
digiram e publicaram
ura mappa geographi-
co, especial do seu
paiz, destinado aos
aviadoi i s.

Aceusado i n justa-
mente pelos seus ad-
versa r i o s, Sócrates
bebeu a cicuta, aos se-
lenta c dois annos de
idade.

A altura das nuvens
('¦ variável, v a e de
1.200 a 1.500 metros
no inverno, de 300 a
100 metros, durante

o verão. Mas ha as
que se elevam até
7.000 metros.

_*_
Quando 0 editor das

"liras falirá, Wil
t: r Scott esteve a
ponto de ficar anui-
n:'do. mas os seus

».. lhe offereee-
ram o dinheiro ne-

rio. 1:11 (• respon-
com orgulh

r\ohreza:
Não! Esta mão

ha de trabalhar até o
fim. Perdeiins h-do
mas a nossa honra fi-
COU intacta!

*>**^^*"*r*r*r*-*K*r*sssss*i***s*>^***+*r*t

Entre os grandes
inventores, Edison se
n o t a h i lizou. pelas

dislraeções enor-
mes. Foi elle quem
poz os óculos na ("ai-
xa do Correio, em
vez de collocar a
caria.

O numero 21 offe-
rece uma singulari-
dade estranha na vi-
d i de Luiz XVI. F.m
21 de Abril de 1770,
realizou-se em Vien-
na o seu casamento.
Em 21 de Janeiro de
1781, effectuou-se _
festa, (pie celebrou o
nascimento do Del-

A's quinta.-.ciras
circula ,'

O MALHO \\

phim. I-:111 21 de Ju-
nho de 171)1, foi o
drama de Va_*ebnes.
Em 21 de Janeiro de
1703, o rei da Fran-
ça tubi- io patibulo.

Foi na batalha na-
vai de Trafaigar que
Nelson dirigiu á es-
quadra a* famosas
pala. i

— A Inglaterra es
pera que todos eum.
prani o seu dever!

As águas marinhas
suhdivi d e m - s e em
cinco grandes bacias:
Oceano Pacifico, Oce-
ano Atlântico, M a r
das índias. Oceano
G 1 a ciai Arctico e

mo Glacial An-
íaretíco.

A raça dos poetas
tem a vida mais lon-
ga, do que a dos he-
róes. Respiram por
mais tempo o ar da
iiiimci tali d a d e. so-
brevivem mais com-
plelamente em seus
pensamentos e a
— II..ZI.ITT.

O nome PORTUGAL
vem de uma antiga
aldeia celtica, chama-
da Cale, no século X.

Le livros e muitos
livros

O nosso amigo An-
tônico

E disse que o me-
Mior deites

E' o Almanach
d'0 Tico
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O MOVIMENTO DA TERRA — Cyrando « Terra aobre seu

eixo. o Polo Norte «pont» pira a chamada estrala Polir ou
Pelaria. Não ha, todavia, uma estrella correspondente para o
Polo Sul.

GfOORAPHlC POLE.

rv^#^SP; \ /^<Va. -
WNCTC Pote,\5^Ç>^i^i-v

,-C_/_<''fto _

Além dos Pólos do eivo, chamados Pólos geographicoç, a
Terra p,,v-ue dois pólos iWpjetico., que distam daquel.es mais
le ml', m.lhaí. Para os PoV-s niia-netico. é que se voltam 4»
IffMjtiM -U-1 bu____J-t__».

— ._

. -<- tó

í ^AA./WJ_i\• IV "'-ti; / i

I *íiír

cV_S Wmj|_l_!_F^Í^B WBrKKJIfeB.r'
/*»B_B_3_iSS^v

p- *SI

PULLOF
GRAVITy

J
A inclinação do fixo d« Terra, fai-o descrever um movi-

mento semelhante ao do pião, quando em posição oblíqua. Esse
movimento tem o nome de "Prcccssio dos equinoxios". As li-
nhas ponteadas no desenho, marcam • mudança de posição.

A INVENÇÃO 00 TEl.ESCOriO — No século XIII. um
monge inc.!tz. Rogério Bacon, caia sciencia tanto se «vantalavs
á svki épocl qtn o [ulgavani ma (rico, descreveu claramente como
•a nodena construir um telaacopie.

PRESENT POLE STAR

. . NORTH PCL-
OF EARTH

C£/tos !^*f&
ALPHA -
CEPrlcU-
PULE
STAR
IN .
6000 \ \
VEARi\\

POLE OF
ECLI1JTI-

i "\Oraco '--"" 
j

,'ALPHÍi
.' DRAC0ME5* 

POLE STAR
INTIME
OFTHE
PyCAMlD
AGA1N
IM

20.000
VEARS

^hkh ear^s ^

l—
• VCOA <fít

POLE STAR IN 10,000 YEARS íROM NOW 
j

Uma revolução do Polo opera-se em 20.000 «nnos e durante
esse período, differentes estrellas, próximas ao circulo, se tor-
n«m suecessivamente em Estrella Polar.

Nero, o imperador romano, talvez tivesse possuído • idéa
rudimentar do telescópio, porque o historiador "linio dil que
Ncto assistia aos combates dos gladiadores, clha.iJ'. atravej d*
uma pedra de augmento em seu annel.

(Continua no pro.vuo numero).
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DESENHOS QUE A GENTE FAZ

«m_

Paisagem, desenho de M. Apparecida Ato-
liba Nogueira (8 annos).

O palhaço, trabalho _e Merc.ite Car-
valho (13 annos¦

_ *W — ***"

Pescador, desenho de losé Jack (12 annos)

jr— —¦. ¥p« fr»l' MU »»!,••»

^^ 
^-^ 
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Cumprimentos, desenho de I lumberto Dan- Carnavalescos, desenhos de José Ataliha

Paisagem, d-_cnho de José Go-
mes Carvalho (9 annos).

tas (5 annos). Nogueira (7 annos) .

V/

^0
Ave, desenho de Cai los
Octavio Pavei (íl annos).

Barco, idéa de Nuno Ouinta.s
Alves (9 annos).

Pato. desenho de Nuno Quintas
Alves (9 annos)

#58 UU—^ **X *

Casa de indio, desenho de Irany
(7 annos)

Pandarcco, trabalho
de NorOerio Scho-
nuiucr (10 annos)

O Tico-Tico. retrato de Zo?
Júnior (12 annos).

Para.hoque, retrato d e
Norbcrto Schonniger (10

an.ios).

Nesta pagina são convidados a collaborar todos os pequenos desenhistas do Brasil, isto é. todos
os leitores d'0 TICO-TICO. Os originnes. desenhados em papel branco, sem pauta, com tinta chineza
Nankim, devem ser enviados à redacção desta revista, onde, mensalmente, antes de serem publicados
serão examinados por um jury, composto de artistas de nomeada, um professor do Departamento de
Educação Municipal e um redactor deste jornal. Os trabalhos que o jury classificar cm 1.° legar serão
publicados a cores n'0 TICO-TICO.

(VvVV\>VSt*^^AA^A>VV^/*^»N*^^^

MARAVILHOSO! FORMIDÁVEL! ALMANACH D'0 TICO-TICO, A' VENDA
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EXERCÍCIO ESCOLAR - (DESENHO PARA COLORIR)

uHrK 1 li r
__^^ c-*^ «—i c^ o o _ J _ cr~*t
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Temem a caixa de lápis de côr ou aquarella e dêem, á vontoae, um colorido ao desenho acima, exercitando-
se, assim, na aite do desenho.

_fV oi*ig"eiXT cio
papel

O papel, como sabem todos os
meninos, é de origem egypciana.
Foram os egypcios que o adopta-
ram em primeiro logar tirando-o
de uma planta nativa — o papy-
rus, a respeito da qual o TICO-
TICO Já tem falado em vários to-

picos.

UMA VÍRGULA
SALVADORA

Maria Feodorewna, espesa de Ale-
xandre III, costumava passar os
olhos peles papeis de seu marido. Um
dia, accidentalmente tepou com uma
ordem de prisão perpetua-, na qual o
czar havia escripto: "Perdão impôs-
sivel, seja mandado para a Sibéria".
Maria condoeu-sc da sorte do prisio-
neiro, e resolveu mudar a vírgula do
seu logar, de medo que a ordem do
czar ficou sendo : "Perdão, impossi-
vel seja mandado paia a -áiberia'VE
o prisioneiro foi solto.

A ORIGEM DE
A M M O N E A

*

HRÉBJy^^___p________B
_____¦*-^•"Si •*** ____¦__ *-?_f^__B

Amon, deus dos antigos
cgiípcios.

A paiavra ammonea, o popular
medicamento que todos conhecem,
origina-se de unia divindade dos
antigos egypcios. Essa divindade
era Amon, deus nacional. O sal
que, em grande quantidade, era
encontrado perto do túmulo do
(:-.us em questão foi chamado sal
ammoniacc. nome dado tambem a
medicamento bem conhecido.

500 PRÊMIOS DISTRIRITIRA O GRANDE CONCURSO PATRIÓTICO.
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HA 

muito temiK) — na época cm

que as fadas viviam nas flores e
os animaes falavam — havia
um menino que era o mais ale-

gre _ mais esperto da cjdade. Chamava-
se Paulino e era filho de uma pobre viu-

va, que lutava com grandes dificuldades

para viver. Paulino fazia quanto pedia
para ajudal-a; no inverno, ia á floresta
apanliar lenha; no verão, ia ao campo
colher as espigas de trigo que os segado-
res esqueciam; levantava-se ao alvorecer,
deitava-re quando as estrellas começa-
vam a apparecer e, sempre activo- sempre
.legre. Era um excellente menino.

Soa mãe adorava-o e considerar-se-
Ia muito feliz se não fossem tão pobres

Mas o peor é que a velha, de tanto
alhar, fiando e fazendo renda, adee-

ceu dos clhos e ficou de cama!
Paulino esforçou-se para que nada

lhe faltasse; mas afinal, chegou um* dia
em que não tendo mais em casa objecto
algum, que pudessem vender, ficaram os
leis sem -ter o que jantai.

A vista disso Paulino, resolveu sahir

para a rua a procura de trabalho. Pediu
a seus vizinhos caridosos c_.:e tomassem
conta de sua mãe e, apanhando um páu-

10 para se apoiar, quando etivesse
cansado, sahiu.

* ? •>

Pci andando, muito trlcte; ae repen-
te ouviu um rellncho agoniado •**¦ "***_

do um muro.
Cheio de curiosidade e ja com _*__

ao animal, que assim se lamentava, pau-
Uno saltou o muro e viu um velho cavallo
branco que emmaranhára as pernas em
uma corda.

I l "¦¦ __________________________________________________________________________________________________
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O animal puxava e a corda cada vez mais o aperta-
va. Compadecido, o menino livrou o cavallo.

— Obrigado, meu amigo, és um bom menino! — dis-
se-lhe o cavallo — Se algum dia precisares de mim, con-
ta commigo.

l.aulino seguiu o seu caminho, mais satisfeito; po-
rém logo adiante viu um pato grasnando, em tom afíli-
cto. Olhou para um lado e viu um pato branco, de ca-
beca preta, perseguido por um enorme cão. Paulino com
o seu cacete, amedrontou o cão, que fugiu.

_- Obrigado, meu amigo — disse o pato a Paulino.
Se algum dia precisares de mim, conta commigo.

Quasi chegando á capital do reino em que vivia, Pau-
"

lino viu ainda u_j
esperadamente ea
vento. Paulino te
ctos e poz de pé

As abelhas a
— Se algum I

.Quando o
uma animac:.
Paulino foi obrig
a cavallo, lia uir.

A proclan
quetão XVII
mosina e a
guisse rcali

r —¦ Re
das as suas i

2° — E_«f
havia deixadi

3« — Fa»
cidade ura -f
casas.

Paulino í
rei e seguiu '

De
guntando-lt

Em q«
Paulino *

le. Contou-H»
Ora, J*

lhas. — O P*
a oito dias 9

Paulino í
primeira di-P
cahlra no rlí

Continuo*
elle salvara **

_- Que
pato

Paulino -1
Não *.!

í enxame de abelhas, que voavam des-
>. torno de uma colméia derrubada pelo
m piedade da afflicção daqueiles inse-
1 colméia.
j.adeceram-lhc este favor, dizendo:'
lia precisares de nõs, conta comnosco.

nino chegou á capital havia nas ruas
traordinaria e chegando a uma praça,
do a parar diante de um arauto que,

i proclamação do rei Ccqueião gVIII.
iação annunciava ao povo que o rei ("o-
womettla dar a mão da princeza Her-
etade de seus thesouros a quem conse-

os tres prodígios seguintes:
oduzir cm cera o palácio real, com to-

erre.;, sinos, mirantes e esculptuias.
ntrar a coroa real, que sua magestade
cahir no rio.

r surgir no meio da principal praça da
puxo mais alto do que a _iai_> alta das

cou deslumbrado com as promessas do
seu caminho preoecupado com aquillo.

e ouviu umas vozes muito suaves per-
repei»^-" ouvido

I) pensas tu, amigo ?
|_tou-se e viu as abelhas em torno dei-

s o que ouvira do arauto
é muito simples — disseram as abe-

lacio de cera nós rodemos fazer. Daaui
|lará prompte.

pou muito satisfeito. Estava resolvida a
puldade. Mas, como achar a coroa que

a andar até que encontrou o pato, que
dentes do cão.

res tu, meu amigo? — perguntou o

t-tou-lhe o caso.
nada mais simples: resDondeu o

pato — eu não sei onde está a coroa, mas vou procural-a.
Dentro de oito dias hei de achal-a.

Satisfeito com esses dois encontros, Paulino foi pro-
curar o velho cavallo para lhe perguntar como havia de
arranjar o repuxo.

— Não tenhas susto: — disse-lhe o c-_*_llo — daqui
a cito dias terás o que queres. _

uito aias depois, Paulino, montado no cavallo bran-
co, que salvara, apresentou-se deante do palácio do rei,
levando em uma das mãos um palácio real, pequenino e
todo de cera, mas tão perfeito, que era uma maravilha.
Na outra mão Paulino le-
vava a coroa do rei, que
scintillava ao sol.

Uma enorme multidão
seguia o corajoso menino,
victoriando-o com enthusi-
asmo.

O rei, ouvindo esse ba-
rulho, chegou á janella,
Paulino, então, saltou do
cavallo, e disse:

— Real senhor, aqui
tem a sua coroa. E aqui cs-
tá o palácio de cera. Quan-
ao repuxo... Nesse mo-
mento o cavallo bateu cem
uma pata no chão, com
tanta força, que fez brotar
do solo uma fonte com
cem metros de altura.

O rei ficou tão admira-
do que nem soube como
responder. Mas, como pa-
lavra de rei não volta atraz,
teve que cumprir as suas
promessas.

Paulino era muito pe-
queno para casar com a
princeza; mas recebeu o ti-
_ilo de principe e um the-
touro enorme com o qual
poude viver feliz.

¦
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y_=_____Quem visse aquelle navio approgd-
mar-se da costa vagarosa e silenciosa
diria ver uni navio fantasma.

Aquelle barco inspirava horror.

Quem o visse sentiria confranger o
coração.

Era um navio negreiro! D porão
vinha repleto de negros da África.
Homens, mulheres, creanças vinham
ali muna confusão infernal. Gritos,
lamentos, gemidos, as revoltas de rai-
va impotente, cruzavam-se no pouco
ar que ali havia.

A fome, os maus tratos faziam com

que chegasse somente a metade ou a
terça parle dos que embarcavam.

O capitão desse navio, homem
cruel e dc maus instinctos, falava HO
tombadilho com o medico de bordo.

Não viverá até amanhã, dizia
c.lc.

Então o melhor é jâ atirai a ao
mar, exclamou o capitio rudemente.

0 medico não respondeu, eiicollr .1
„s hombro. como se aqntDo nio o
interessasse. Afastou-se lentamente.

Dick! Dick! gritou o capitão,
traze aqui aquella negra que esl
a filha doente!

O marinheiro obedeceu.
Pouco depois chegava uma preta

O NAVIO
NEGREIRO

com uma creança nos braços. Esta
podia ler uns 5 annos e aquella 40.

A africana chorava.
Mulher, disse o comniandante

sem se deixar eommover, tua filha
está quasi morta por isso vamos ati-

_o*__ar. Dick, continuou, yiran-
do-sc para seu .subordinado, segura
essa menioa.'

O' isso não! soluçou a mãe com
um grito de leoa ferida.

Mas o marinheiro brutalmente ar-
rancou-lhe a creança dos braços.

Senhor, implorou a escrava, ca-
hindo de joelhos na frente do cruel
capitão, ell.i ainda está viva, tenhor,
pens.-ie se fosse um vosso filho...

Isso nada adianta. at-O-Oa 0
bárbaro; Dick, cumpre minhas oi

0 olhar fluí B negra dirigiu ao ma-
rinheiro teria coiiiinovido uma pedra.
E elle commoveu-se. Era mau. mal
naquella hora soube compc-Üende. o
soffrimento duma mãe.

Capitão, disse Dick resoluta-
mente, male-me mas não faço essa
barbaridade.

Com mil raios! trovejou o ty-
ranno furioso, se não querem farei
cu.

u na creança que chorava In-
mentosamente, a p p roximoo-ae da
amurada do navio e atirou-a ao mar.

Não se pode dar uma idéa nítida
do <pic se passou depois,

A africana, apanhando um grande
pes0 dc ferro que estava no chão, .ti-
rou-o sobre 0 capitão. O objecto fen-
deu o ar e foi bater em cheio na sua
cabeça.

O capitão cahiu, revolvendo-sc no
seu próprio sangue.

Ahi tens o que mereces, misc-
ravcl, gritou ella no seu desespero." sem que ninguém pudesse fazer
um gesto, «te tão rápida que tinha si-
do esta scena. atirou-se da amurada
ao oceano, grilando:

Espera, minha filha, eu vou
juntar-níe a ti.

Ouviu-se o baque dn corpo c as
ondas fecharam-se sobre elle... li
tudo.

Aa vaftis rumorosas do Atlântico
continuaram a bater sinistramente
contro o casco do navio...

Alberto Rodrigues Nunes (14 annos).

QUATRO RÁDIOS PHILCO! — PRÊMIOS DO GRANDE CONCURSO PATRIÓTICO.
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DEUS OSFEZ E O DIABO OS AJUNTOU

O Dr. Simão foi chamado pelo che-
íe dos ursos, para dizer como havia
de punir o leão. — "Você foi de circo
e eu tambem fui, tenho a prova na
ponta do focinho! Disponho de uma
tropa de companheiros...

...decididos a morrer peia causa.
O leão já devorou tres jovens da tíos-
sa familia e continua a perseguir ou-
tros. Se a nossa tropa apanhar o leão,
era uma vez... o rei dos animaes;
mas, dirão os outros...

...animaes que é covardia. O que
devemos fazer?" O simio subiu ás cos-
tas do urso e viu descendo a monta-
nha. muitos ursos que vinham ao en-
centro do chefe. — "Pois bem, disse
o macaco: você vae á...

^^vV/  ^^^t^^^AA^ jf&c&i.
...frente encontrar-se com o leão, os outres fica-

rão escondidos. Se o leão não der uma descuipa satis-
facloria, a tropa o liquidará facilmente!" O urso pcz-se
a caminho e encontrou o leão que subia a montanha,
furioso, á...

.. .procura do urso. O leão antes de cuvir o urso, ag-
grediu-o. O urso com duas patadas atirou-o ao chão e
ambos rolando pela pedreira chegaram em baixo mortos.
— E' bem feito, disse o simio, tanto vale um como o ou-
tro; Deus os fez G o diabo os ajuntou!

Ha uma immensidade de phra-
ses musicaes que se notabilizaram
na historia da arte musical. Den-
tre essas phrases, a mais celebre
considera-Se a que é formada pelo
grupo de quatro notas no inicio da
R* symphonia de Beethoven.

Estas 4 notas do começo da 5'
symphonia do Beethoven repre-
sentam a Sorte batendo á porta.
O canto mais celebre de Beetho-
ven. chamado — Adelaide — sa-

ffiü

Beethoven compunha seus trabalhos
debaixo de grande exctíaçâo.

.%-.--v^.-.,v-.v-^-.-.^A"s.-,/«.«v---.-.---.'b.-.

Phrases musicee i

tisfez o grande musico tão pouco
que elle pensou em destru'1-o.

Um visitante que se achava jun-
to do notável compositor no mo-
ir.cnto impediu que as charr.mas
devorassem aquelle trabalho e que
depois se tornou famoso.

Beethoven compunha sempre
num estado de grande excitação,
andando pelo aposento.

Batia os compassos com os pes
e as mãos.

A Felicidade batendo á porta
v~ A peça musical "Adelaide" salva das

chammas.-'"•^i*,**,V'N^*N^*'SíN/S*N<'S^^ií^i^^V* N/\^^>.>**^^

Todas as creanças devem tomar parte no GRANDE CONCURSO PATRIÓTICO.
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Entre as ereanças norte-americanas e eu-
ropsas existe a superstição de qae sacudi- I >-

I nas pennas dos pássaros, elles são ta-
«eis «!«• ser apanhados com a mão. 17 uma das
lendas..,

Entre o_ csllionianos camponezes, existo a
superstição de fazer uma cruz com sal no ras-
tro deixado pelo gado. Esta cruz assim i
terá a força de pr-senrar o gado contra a P-
te o dc dar felicidade aos fazendeiros. Na ilha
«le Man, em Hal-Owein,...

"O. -'

<„ *"_-<**l-H-__?_ '- W
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_____
...mais communs relativamente ao sal. O sa],
n.is raças antigas, tinha significação sagrada.
Entre Oa indios das tribus dos Aztooas, no Me-
xico, o dia'de sacrifício humano era consagra-
do ao Deus do Sal.

M .«^é^L

...as donas de casa collocam sempre.um pi-
res com sal lunto de cada membro da familia,

b iras da refeição. Acredita-se que assim
. a felicidade eOnse.var-se._t no lar du-

rante o anno inteiro.
(Continua no próximo numero).
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VTVA "NA
Apparlclo Pinta Monos
Não achava «jiieni comprasse
Os "quadrécos"'cpie pintava
Por mais que elle os inculcasse.

Fazia «iiifldros, que dizem
Sor de "morta natureza":
Legumes, fructas e caça
Som ter nada disse; á mesa.

Embora alguém lhe dissesse:
— "Quem não trabalha não come"
O pobre do Pinta Monos
Andava já morto á fome.

Um dia pintou uns quadros
Só de bananas maduras

ru i_ i
(MONÓLOGO)

55 A - XI o __ rr

E, para lhes dar valor,
0s pi">z em velhas molduras.

Como o dourado das mesmas
•lá estivesse enibaciailo.
Omi verniz de 'Hiro brilhante
Lhes deu um novo dourado

Depois disso elle exclamou:
— Que sorle inaudita, bruta!
f*OÍs não <• quo estas bananas
Estão com o cheiro da fructa?..

Qualquer um desses meus quadros
Até I um marp.ro engana.

Pois as bananas pintadas
Estão cheirando a banana.

Achou lojgo compradores
I teve mais oiiommend.i .;
Oa seus quadros de bananas
Davam lhe as melhores rendas.

Ninguém sabia «pio o cheiro
Das taes bananas maduras
Era «Io verniz dourado
Quo elle «lava nas molduras...

Desla maneira o Apparicio
Da sua idéia se ufana,
Pondo no quadro das "musas"
Todo o "ouro de banana"...

j-^-^N^V-- --

Não deixem de concorrer ao Grande Concurso Patriótico que O TICO-TICO está publicando.
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OS ÚLTIMOS DIAS DE POM-fÉIA
i: D \\ A n D B U L W E R LITTON N*.

Naquella noilc, Apcciiles, irmão dé Vo-
ne, encontrou Arbaees em um bosque, Ape.
ei cies censurou o egypcio por seu caracter e
declarou que lencioftava denuncial-0 perante
a população. Arbaees assassinou o joven sa-
ccrdote. Julgava-se só, mas um outro sacer-
dote de Isis presenciou o crime. Naquelle
momento...

...Glauco, ainda enlouquecido pel<j veneno,
errava pelo bosque. Curvou-se sobre o cada-
ver dc Apecidcs e Arbaees segurou-o e poz-
se a grifar que havia apanhado um criminoso
em flagrante. Juntou-se logo uma multidão;
acreditavam todos que Glauco havia assassi-
nado o sacerdote e por isso maltrataram o
pobre louco, que foi conduzido á prisão.

¦
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Arbaees prevaleeendo-se da situação do
tutor de Yone, levou-a para sua casa, onde
lambem aprisionou Nydia. Emquanto isso

0 também estava preso e sem defenso-
ns. Cessara o effeito do veneno, mas foi con-.
demnado R ser despedaçado por um leão, na
arena de Pompeia, dahi a dois dias. Nydia,
querendo salvar Glauco...

...fugiu da casa de Arbaees, mas no jardim
ouviu-o conversando com o sacerdote que
presenciara o assassinio. Este procurava ex-
torquir dinheiro a Arbaees. Emquanto o ou-
via, o egypcio attrahiu o sacerdote para deu-
tro da casa e fel-o prisioneiro.

(Continua no próximo numero)
A^N^^VWAAVWVM «AAA^^^^«v>A/WVA^VVWVWWVVNA^A^W^W^^

Às aves
^/¦«**x^^>^'«*-V"V**-»* X.

(PRELECÇÃO DA

.VÔVÚZINIIA)

Como as aves são graciosas!
Que doces os seus gorgeiosl
Parecem concertos cheios
De baladas harmoniosas,

Lembram polychromns rosas
De azas; em seus volteios

Sobem, ágeis, sem receios,
A's paragens luminosas.

Os pássaros, meus queridos,
São aviões pequeninos.
Que voam com leves ruidos...

Gargantas de ouro que cantam
Zarzuélas, operas, livnmos,
Que arrebatam e que encantam!

Leonrio Correia

Respondendo:
Quem era

na Mythologia o
Deus do mar?

R. — Neptuno,
filho de Saturno
c irmão de Jupi-
ter, de Juno e de
Plutão. Auxiliou
Júpiter a desthro-
nar Saturno e ob-
teve o império
das águas.

Onde está
situada a ilha do
Principe F.duar-
do?

R. — Na bahia
de São Louren-
ço, separada das
ilhas da Nova
Brunswick e No-
va Escócia pelo
estreito de Nor-
thumberland.

Qual foi o
primeiro povo
eiue adorou Deus?

R. — Foi o po-
vo judeu.

-— Qual é o
poema do ceie-
bre poeta e nove-
lista norte ameri-
cano Eclgar Al-
lan Poe, que é
um exemplo cias-
sico dc onomato-
pea?

R. — Os sinos.

Que signifi-
ca a locução Ia-
tina: Ad valo-
••em?

R. — Signifi-
ca: de accordo
com o valor. São
os direitos que a
Alfândega perce-
be dc accordo
com o valor da
mercadoria,

v
Podem as

cascavéis s u i c i-
í dar-se mordendo-

: se a si propfias?
R. — Segundo

o Dr. Raymundo
Ditmars, a casca-
vel c immüne ao
próprio veneno..».V -

A que raça
p e r t e n'cem os
Maoris?

R. — A' raça
da Polyncsia que
habita as ilhas
da Nova Zelan.
dia. E' uma raça
de caracter ener-

atrevido e
muito i n d u s -
trioso.

Não deixem de concorrer ao Grande Concurso Patriótico tTO TICO-TICO
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A DANSA QUE ZÉ MACACO INVENTOU
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A meninada corri' a gritar de ale-
gria. Comutar:! as férias'

Approxima-se de mim um collcfía e
pcrgunta-mc:Com quanto passasle, Denietrio?

(".oni quatro.. . Tu?..
Passei com cinco... t'm grau

lir.iis. . .
Nisto chega o porteiro c di/:

Denietrio, seu pae está ahi.
Obrigado, respondo

Peço licença aos collega- e saiu a
nia pressa. Chegando á directoria
encontro papae fazendo umas ]i i -
guntas ao director Heday,

Papae! Ahençoe-me... Di
vibrando de contente, e toquei os la-
l)ios nas suas mãos grossas de I
deiro.

Como vaes, filho? Passasle?
Vou bem, fui melhor do que cs-

perava.. .
Querei ir gosar os dois mezes

de férias na fazenda? Ou queres ficar
aqui, cm casa de tua tia'?

Onero ir para a fazenda lucrar
o que perdi, no attribulad) temiio dos
estados

Bem... Sr. Heday, quanto lhe
devo?

Apenas vinte e cinco mil réis,
Si'. Henrique

Papae puxa da carteira duas cedu-
Tas (• entrega-as ao director Sr. He-
iay que recebe D dinheiro, guarda-O

e pergunta:
Vão tomar o trem, agora?
Vamos, Sr. Director.

•,-.-__-_-_-----------..'

jHA FAZENDA|
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O Sr. Heday loca a campainha.
Chega um bedel.

Jacob, vá ao quarto do Sr. De.
melrio c traz a mala.

Knlreteve-se em conversi uns ins-
lantes. O bedel não demorou a clie-
gar. Prompto, Sr. Director, aqui cs-
lá a mala.

Leve-a á estação cenlral e lá
re que o Sr. Henrique chegue.

Sr. Heday, muito lhe agradeço
,, bom tratamento dispensado a meu
filho. Adeus. . .

Adeus. Nada me tem a agrade-
cer.

Alé para o anno, Sr. Director.
Denietrio... — E apertou-me

affeeliiosaiucnle contra o peito.
Sahimos. Quando chegávamos á

estação, o trem estava de partida.
Procuramo. <lr pressa o Jaoob, que
havia posto a mala no trem.

Papae deu-lhe algumas moedas, e
sem demora o trem fez signal.

Não podiâmos conversar devido ao
barulho, pois o nosso carro era o
primeiro apoz a machina. Sento-me

\ 
junto á janclinlia dc onde contemplo
a margem da estrada.

A tarde é a mais bella possivel.
No carreira d0 trem sob a ventil-

lacão produzida pela mesma, ador-
meço. Do que aconteceu na viagem
nada posso contar.

Acordo pelo chamado de papae,
pois chegáramos á primeira estação.

Ainda andamos meia hora a ca-
vallo.

Durante esse tempo comecei a pen-
sar... Lá na fazenda!... O leite, n;
passeios, que belleza! Como hei de
gostar.

De vez em quando wa eu inter-
rompido pelas perguntas de papae.
Assim s:- passou a meia hora de via-
gem. Chegamos á fazenda!..

Abra a porteira!... — grita uni
vaqueiro «pie traz umas vacca» para
(, curral.

Podem ser cinco horas da tarde.
I.á está mamãe que colhe verduras

das mkis enormes hortas. Avista DOS
e corre para mim.

II;,via um anno (pie não nos via-
mos.

rnmos jantar. FartO-me da o
d;, sertaneja; a coalhada, a car:
sada, tudo para mim é dc optimo sa-
bor. Acabado o jantar, uni passeio
no campo. A' chegada diz papae:

Vamos dormir.
Mamãe conduziu-me ao dormitório,

dizendo:
Precisas descançar da viagem

para depois começares a gOSar as fé-
. Vá. . . Vá dormir, filho!.. .

João Wilson

Mnmvilhoso regalo para a ¦níancia - ALMANACH D'0. TICO-TICO para 1936.
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As aventuras do Camondongo Mickey
(Desenho de Walter D,\np„ -«/TB /..,/,,«... *.._.*..*j_j_ ^ ...„« _! •*(Desen/io de Walter Dúneij e M. B. Iwerks. txcteòvidsdt *«_¦_ O T/CO-TVCO em rodo o firas,'-)~1

C^A su ^ .-*â È ^ \afva \

- Então vocês compraram «se kan3urú - isso ha uxn século fo, raval- Mickey. enfare- - Pmt-irei o neüo-juntava o povo a passagem d, M,. fej, corridas ! - ceavam llns cido. .teve uma do cavnC^nE
ser reconhecido !'tu'u'15' lüi

E o velho pangaré ficou de um mo-
mento para outro transformado. h,l7 

PIUtp' 
7" 

"°; «nPrescnto-ilie o "««o E o velho cavallo. rclinchandobelbcavahc de corndas. o meu paro s-^c/ estendeu uma das patas para1 R^fT^^nEE]"~~\ ." ^

¦^¦y^^^f^'* ''tj< ep*p=^r-,_ -^£ ^^r rt \ • %£//

orimP*SnCTlVCpr,tíVCS-SeaCU" 
"te****-'*»»««e. Aquelle cavallo para Mid-ev. de instante a instante. ¦*,or-m-ntal-o. Mas Pluto nao svmpa- Pkilf, ,,Jre,,a mais Uffl p vero« Wcl 'puro sangue" E Plutothij-cu com o cavallo e ooz-se a.. m^lu ._... ... '

~ , ^ ti ^ ¦&£%££• O C*5 . • f^
etc. - _ _ »-«-_*•

renitente, latia.

.ao oé do cavallo numa attitudf Je
hostilidade..

O pangaré. affavel. segu-i Pluto. como
se aucesse afaqal-o Mas...

f 
r~^~1—i—r—i^crf

.. ,o eào lugiu e foi esconder-se do
cavallo.

(Continua no próximo numero)
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Ei UM 
DRAMA NAS SELVAS AMAZÔNICAS

m OUSCd Q€ UITI thCZOUrO por. a. plessen . Deienho de cicerc valladares

Depois desse accidente do Joaquim a nossa viagem, du

Jante 
uns quinze dias. foi a melhor possível. O no ia se es-

reitando cada vez mais e faltava-nos apenas a ultima cacho-
i a a das Garças. O rancho já se acabara, mas no matto ha-
via muita caça, muito palmito e algumas frutas. Já víamos

alegria os cumes das serras para onde iamos.

quarenta dias dc viagem não podíamos mais conti-
nuar a nossa boa vida na igante. O Atumà era apenas um fio
dágua. Ir um dia, á tarde, meu pae declarou que feriamos de
seguir a pé na direcção das serras. Desembarcámos tudo, pren-
demos a embarcação num tronco e nos preparámos para no dia
seguinte marcharmos atravez do matto.

'í ' JÈOlâ JE|B^B?,™^">IIí_"v^r™,—~","~™^ """"""^^ _H^^I ^í '_P—|_BBB

y^^q^y^-JB-^-Wf-Bs 10 Bpfr-^Bgti/ í nr\ i stv&f ^____££_£_>-%_í__ãÉ^i_^£i__J -; •$*' j

KW sf??*Ji9M á__-' y -^-Jí ^'/ríWm\vC£-»-¦¦¦' •¦ v 1^""^—j-*5cv *_3tp
___rl/ M_£.r\.>< i //a/.*____E__________M_____ Z^v ¦v^__ft~~>v--->-y.-^ ¦_--'- _^-s. I_____É^^^, -*-*_Y **^*^.-=»-r. -íf*\V
K/v ^MgJt*-->rMj//aam ^^af^T^^A. --£_?• i #JHi) ^C^Ef-t/Ií t y-—v>. ¦ ti-¦_______^HufI \ . x^IwM / _j**Tr_f> ^^^______________________________| ~- "*— _n ___-' • ,- - - ^*lr i .^fl^^k_^^^V^> W^ U f --J*v<-_ V T _ \ ^w ^^V IJ¦Bz/ ui\jf—_i/*j^BB ^_ "_-^ ^^ _*»>¦ Ãf^sT- \mmwmm\w\EK ^-__. _ ta <*

Seguíamos, pois, pela floresta, sempre beirando o rio.
Mc: oel, que era bom maneiro, ia á frente tomando o rumo
da serra de Massary. Joaquim, apesar dc coxeando um pou-
co, estava bom da perna. Eu, meu pae e os caboclos iamos

Sm 
fila com um jamaxy (espécie de cesto de cipó) ás costas

traz iío matteiro.

Começavam a apparccer as campinas como grandes cia*
reiras na matta virgem. E foi num desses descampados que,
ao pousarmos para dormir, se deu o nosso primeiro grande
desastre. Acampámos debaixo de um eaimhé onde somente cu
e meu pae pudemos atar as redes. Os outros deitaram-se no
chão.

-RH _-_Y_____-
mz ^___________- -"_--- 3 — __. _LAV ^B^^rj/BMmsms^?-- _46M mv^ 4 m\?i&mmmmm\-a.¦*L__R_fi_______. mm^^mmmmmt n\W . ií. r

i os terçados os caboclos tinham feito uma limpeza
r«ptda cm baixo do caiml)é. Fcz-sc uma fogueira com saca-
h\s (galhoi seccos) e nos preparámos para dormir. Em torno
de i.js. havia um silencio dc deserto e apenas se ouvia ao
Jou^t rsturros de onças abalando a solidão. Mas estávamos
Iranquillos porque a onça tem medo do fogo.

Noite alta o nosso acampamento despertoücm sobrcsalto.
A lua cm minguante mal illuminava cm torno, mas pudemos
ver que numa moita próxima, de arbustos, se movia um vulto
grande, rastejando. Sem que esperássemos, um dos caboclos
levou o rifle cm pontaria e atirou no vulto que deu um salto
enorme na direcção do nosso acampamento,

(Continua)
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Ouvinte impertinente

Bolinha é apreciador da rr-.-a musica. Ves-
tiu o pyjama, ligou o radio *t sentou-se, rom-
modamente, esperando um Lom prograi,..na.
As primeiras palavras do .

..."speaker" foram: "Amigo ouvinte"...
Bolinha, deu um salto, desligou o radio. — Já
sei. Quando elles dizem: "Amigo ouvinte", e
cace-teacão na certa! Annuncios e outras.. .

m\v ' *VT-/M .s^. .--—-. ^-^v

mr^ \x^s' 
^^*\ 

r^-ff H< ^La-\v^^~~^- \M | '—-—»

^^CV \ ^y? ***^ \ fBxA^^^^m WS». i^».« .,ii—j%
¦L V^^^ i/mm

x fl11 I r— '
' 'iP ^S"—" y<i. -.-: ¦ . - ¦--- -.y.

. . .bobagem! Ligou para outra estação: "A se
guir ouvirão pelo nosso conjuneto regional..."
— Nossa Senhora! Agora vem aquella charan-
ga, capaz de enlouquecer um surdo!

Bolinha perdeu a paciência! Pensou em
ligar para outra estação, mas preferiu pegar no
martello e espatifar o radio,

Em seguida foi ao telephone e ligou para
a estação da Central. Queria saber a que horas
sahia o primeiro expresso para Cascadura. Com-
prou um bilhete. . .

. . . e foi para o subúrbio ouvir um disco da Car-
men, mirando o gramophone daqueüa moca
que mora na esquina da outra rua . .
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Peteeá, a garota que os
Caros leitores neste nu-
mero vão conhecer, é bas-
tante travessa.

No dia 1° de Abril ella
pregou uma peça no Tin-
teiro que...

... o deixou muito in-
.fio.

nan-
<!o a eni| man-
dou que ella le

i inteiro uoi enor-
»Ic.

A empresada, checando
lá. foi «Rendida pelo pro-
prio Tinteiro, o qual rece-
beudo o embrulho^ levou-o

todo o cuidado para
dentro.

A' tarde. a mesa prepara-

da, Tinteiro antes de Taxe,
O "luneh", abriu o embru-
lho. Chi, que 1* dc Ahrii!

N() embrulho, em vez de
bolo, sô havia papeis ve.
lhos... Tinteiro cahiu _jm

Abril deste tamanho, ..

**WS.~^*-*iS*S\r n

Jaboticaba, o valente

_n Jli» ^fk Jr-^Jr _fmr *T *i'^^^s^s^s~^tmvlwAm I"!

liWi ^_^í^^ii^_^P^S':

Mefr _#%
Para voltar á cavem** onde morava, Jaboticaba, o

valente, teve dc atravessar uma esp-ss i floresta, ihei.t
de animaes ferozes que o podiam devorar «le um mo-
mento para outro. Mus Jaboticaba é valente, nio lem
medo c está, além disso, munido de afiada l:im;a, :
rosa arma de dcl'e-,.i. Sabcticaba vàètapu, emfim, ¦ eaver-
na mas não sabe que está cercado di' Bete animaes, que
são: uma scrpenle, uma girafa, um leão, um antílope,
um rhinoceronte, um elephante e um macaco.

Jaboticaba não os vê mas o leitor facilmcn'
descobrirá no desenho.

GUERRA E PAZ
(MONÓLOGO;

!':.-quanto houver ambições
li houver edioc sobre a terra,'
Os homens com]
Inevitável i a guerra.'

Seria mister que os homens
Se quizerem muilo mais
Afim de qne entre ns humanos
Reinasse perenne paz.

Nã > são patrióticos zelos,
_ sim ganância que aterra
Os motivo* qne provoco-ta
A deOagracão da goerri,'

Vivessem todos união**
Pelos mesmos ide.ies
E reinaria no monda
A mais duradoura pas.

*Ue nrniinm mal, de certo,
penaj ene

Do que seja o eatacylsmo
é para todos a guerra.

* Seria tão bella a vida.
De harmonias celestiaes,
Si os homem todos vivessem

ndo a mais doce p ./!...

O perverso, com prazer
Num pensamento s,- a ferra*

ie progresso e vida
Vu'lo a morte pela guerra,

i, os jovens, deveremos
Gritar: — A guerra'.! . . .lanais!
Nosso anseio é, tão somente,
Por uma constante paz,

nossos idhos um quadro
Horroroso se descerra

duros marlyrios
Que acompanham qualquer guerra.

Tomemos dois comproml
N( votos formres.
Declaramos guerra... i guerra.
Combatermos pcla piz.

M A D R I C I O MAIA
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ASORA Ê» SÓ ÉSPE-N
RAR A OCCAí

O/////////// F"0' ESrF AUTOMÓVEL ©D6 ////// /// I Aa-~^ Ti "lI
7/////////Â ne atropelou, vcty ne \ v//////Y// I I ^Sora £» so éspe->
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PÍLULASEm uma festa de J. leão
Noite fria, o eco totalmente límpido, cem-

ura luar branco e sereno, dava aquella noi-
te festiva um aspecto encantador.

Foguetes estoiravam no ar, e os nrtisti-
cos balões de papel subiam sob a alg-.zarra
das innocentes creanças.

Nos fundos uma enorme fogueira aque-
cia os namorados sentados ao redor, ou-
tros brincavam de prendas, emfim todos se
divertiam nesta noite festiva.

A casa era de um rico medico e o local
um pouco escuro.

Este medico possuía uma escrivaninha
na sala de jantar, e cm cima um rico tin-
teiro de prata, presente de muita estima-
ção. pois lhe fora offertado no dia de seu
casamento.

Todos brincavam quando o medico foi
buscar uma caixa com phosphoros que se
tachava ao lado do tinteiro.

Apanhou a caixinha e notou que lhe
faltava sua preciosa 

"mascotte". Reunindo
todos os presentes disse: Não quero sa-
ber qual de vós é ladrão, mas somente
desejo que me colloquem em cima da es-
Crivaninha o meu tinteiro de prata, e para
que eu não veja quem foi. fecharei a luz
por cinco minutos.

Decorrido o tempo estipulado pelo me-
idico fez-se luz, e qual não foi seu espanto,
quando, em vez de encontrar o tinteiro ve-
rificou. com assombro, que lhe roubaram
Jambem a escrivaninha'!!

Marlij Santos
11 annos.

O sorteio do "Grande
Concurso da Folhinha

d' O Tico-Tico"
Conforme verificaram os nossos

leitores, O TICO-TI0O, em seu nu-
mero passado, publicou a rela-
ção complcfa do sorteio de prêmios
do "Grande Concurso da Folhinha".
Os prêmios estão á disposição dos
contemplados nos nossos escriptorios
á Travessa do Ouvidor, 34 — Rio.

\ L- I C E U

(PÍLULAS DE PAPAIXA E 1'ÜDO-
PIIYL1NA)

Empregadas com successo nas mo-
lestias do estômago, figado ou intesli-
nos. Essas pílulas, além de tônicas,
são indicadas nas dyspepsias, dores
de cabeça, moléstias do figado e pri-
são de ventre. São um poderoso di-
ge&iivo e regularizador das funeções
gr.slro-iníestinaes.

A' venda em todas as pharmacias,
Depositário: JOÃO BAPTISTA DA
FONSECA. Rua Acre, 3S. __ Vidro
2*500, pelo correio 3?000. — lti0 de
Janeiro.

mAnnMWWVMAKAAMWVUW

M í L I T A R
í

Diuu.vo B xorruNO
Cnrsos: Primário, Secundário. Comercial e Vestibular

Aulas especializada* para concurso ás repartições publicasExame direto á *¦ série ginasirt para maip-es' de 1S p.no3Admissão » Kseola ,Jc Aviação, Intendendo e Veterinária do Exercito
As nossas aulas são freqüentadas por rapazes c motas

MENSALIDADES MÍNIMAS
AMPLAS SALAS E ÓTIMOS GABINETES DE CIÊNCIA

Telefone — 24-0300
AVENIDA MARECHAL FLORIANO. 227-A
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No/zo-r CONCUR/O/
RESULTADO DO -'OSSO CONCURSC

N. 27

Solução exacta do concurso

Solucionistas: Suzana Vannir Emilia Si-
m-Ses, Herminia «Coimbra, José Aluysio de
Andrade, Francisco B. Soares, Ainilcar
Figliuzzi, Otto C. Rezende, Amilcar 6. B.
Magalhães, Sérgio Alexandre C. M. Bar-
ros. Maria José Lyra, Leda Nunes Ferraro,
Heli Mendes Barrctto, José C. Guimarães,
Guiomar Lúcia dos Santos, Lacrte Pereira
da Motta, Planto Eugênio G. Heüo Nas-
cimento dos Reis, Jorge Júlio, Sandoval
Campolina de Sá, Jorge Silva, Ademir Cor-
rêa Machado, Carlos Manoel Teixeira de
Castro, Waldemar Geraldo Rocha da
Cunha, Newton Gomes C. Fernando Maia,
Zoé Oix. José Spanolatt. Hélio Negri, Bue-
no, Antonietinha Lessa Vergueiro, Carmen
Rodrigues da Silva, Wilson Rodrigues da
(Silva, Daura Paiva Loureiro, Adylson Te-
tfiorio, Rpth Baptista Vieira, Maria José
Porto Bueno, Lia Santos, Hélio Motta Hay-
dt. Heloisa Motta Haydt, Heliton Motta
Haydt, Everalda da Silva Carvalho, Ga-
briela Albertina Cândida da Silva, Maria
de L. Setúbal, Gilberto A. Galli, Moema
Carriconde. Neusta Blondct, José Chlzi,
"Helilio Sachser de Souza, Léa Moraes. Hu-
«go Papf da Fonseca, Silvia de F. Barros.
Leonor N. Soares, Cecilia Chernian. Ayr-
des O. de Castro, Neuton O. de Castro.
Danton O. de Castro, Wanda Massena,
Alcino de Carvalho, Doralice Cardos da
Silva, Lianna Paranhos Gonçalves. Heitor
Drapier, Othon L. Oliveira, Maria F. C.
Azevedo. Sylvia Pará M. M., Maria M. S.
Fernandes, Maria Thcrczinha de Almeida
Paiva, Geraldo de A. Paiva, G. Gomes,
Vitorio A. I. Villani. Neide -Moreira,
Sampaio, Wilson da Cunha Couto, Bianor
Arcoverde. Celina A. Moreira. Jorém G.
Gomes, Cecilia Ramos Nogueira, Maria
Sylvana de Santa de Santa M.. Beatriz
Martins Ferreira, Anita Nunes, Evandro

Luiz de Abreu e Lima. Léo A. Reis, Ruy
**• Sá F., Margarida P. Moura, Darcy
ivíoura B., Marilda G. Torres, Jessie F.
de Oliveira P.. Fonne Peixoto de Almeida,
Waldeth Mello F.. José Costa de Almeida,
Ivan Saneiro O., Thcrczinha Maria Pas-
soa, Ivo C. Castro, Linda Preuss. Almiria
Nogueira, Edmur C. de Oliveira. Oswaldo
Lucas da Silva. Luis Augusto B. Santos,
Stella D. Boisson, Mariza Baissan, Fran-
cisco Quitanilha Veras, Nelia Affonso de
Almeida. Gilberto Simões. Octavio Lopes
Geraldo, Norma Graziella, Valdirene Mon-
teiro, Henrique Caregal, Maria Alice da
Costa L., Dora Cunha Ivagusm. Augusto
N. Passos, Lygia de Azevedo. Alany de

O T II C O - T I C O
Propriedade da 8. A. 0 MALHO

EXPEDIENTE
ASSIGNATURAS

Brasil:  1 anno  2Í>$000
•3 mezes  13Í000

Estrangeiro: 1 anno  75$000
6 mezes.... 3SJ00O

As assignaturas começam sempre
no dia 1 do mez em que fotein t..-
madas e serão acceitas annual ou

i slralmente. TODA A COllRES-
PONDENCIA como toda a remessa
de dinheiro, (que pode ser feita por
vale postal ou carta com valor de-
clarado), deve ser dirigida & S. A.
O Malho, Travessa do Ouvidor, 34
— Kio. Telephone: 23-4422.

M. Bonilha. A. de Castello Branco, Al-
berto Spengler, Myrian Aures, Neuton
Goulart de Godoy, Nilza V. di Siiva,
Maristclla Barcellos, José Geraldo. Julia
R. A., Vera Maria Viihena, Luiz Carlos
S. Carmen Paes de Barros, Haroldo M.
Gama Vilhenn, Maurilio C. de Campos.
Neuza Carvalheira. Myriana Briogs. Car-
men Maria, Scverina Oliveira, Lia Morei-
ra Guimarães, Maria Apparecida P. Ro-
nylce Fraga da Silva, Heloisa da Fonseca
R. Lopes. Expedito Ramos. Léa Noronha,
Atala Athayde, Maria C. Marques. Ha-
roldo Marques, Milton da Fonseca Filho.
Antônio P. da Silva, Elilini Luz. Dulce da
Cunha, Eulila S. Souza, Marlene A. Co-
imbra, Nicia M. Ramos de Oliveira. Gual-

ter de Oliveira, Ivo Heisler, Orides Maria
de Almeida, Lais Storino, Almir Nogueira.
Nydia Papf da Fonseca, Cyreneu Vianna
Cavalcanti, Arina da Silva, Ednéa Bis-
cione, Itatiaia Catta Preta, Iara de Men-
donça, Noraldina Delvaux, Neyva Santos,
Alzira da Fonseca Guimarães, João José
Galindo, Kepler Santos, Alcy M. Montei-
ro de Barros. Otto Carvalho, Ornar Al-
ves de Carvalho, Lola D. Lopes. Wanda
Teixeira dos Santos, Aexis de Barros G.
Ivanise Vieira C Léo R. Correia, Hélio
M. A.. Neonisia D. Rodrigues, Auronéa
L. Gonçalves. Julieta E. Braga, Alba B..
Paulo Jorge da Silva, Namir P. Therczi-
nha B., Maria D. da Silva, Sidney dos
Santos Lemos. Itaracina Catta Preta. Sta-
racir.a Catta Preta, Fernando M., Marilda
Carvalho, Antônio M. G., Celso R. Cha-
ves, Lúcia A. H. de Souza, Oca Rodri-
gues Chaves. Lourdes M. de Alagão, João
B. Lemos Ferreira, Eunice A. Corrêa. Luiz
C. B. César, Hclio de Moraes, Samuel
Klein, Neuza Guapyassei, Aloysio de Al-
meida França, Helcio Souza, Arlette M.
Sanches. Edith Helcias. Antônio de Almei-
da. Paulo P. Ribeiro. Maria Helena D. de
de Paiva. Paulo Roberto D. de Paiva, Rita
de Carvalho. Batilde L. Lisboa da Costa.
Nilo Gomes de Mattos. José C. Fortes San-
tos, Estherzinha S. Campos, Henrique de
Castro Moraes, Antônio dos Santos R., El-
dio Bueno, Moacir Mesquita, Reginaldo da
G. Veiga, Zeferino Jones, íris Azevedo.
Edgard de Brito C. José Jorge Pinto. Ayr-
ton Rocha. Nilda G. Sanches, João B. Ca-
lixto. Jucelda Ribeiro, Cléa da Fonseca.
Liosina Calixto. Hilma Guerra. Orlandini.
Celina Gloria Alonso. Carlos Lanzclotte,
Hildayrcs Paula, Dahyres Paula. Carlos
Ney de Magalhães. Mauro Clément, Solinc
Ferreira Marinho. Maria José A. Souza.
Amancio Gonçalves, Weber A. Crsar. Car-
los Orsini. Lilian Coury. Marilia de F. Nu-
gari. Carmen S. Valle M., Marysa Dulce
de M. Soledade, Antônio I. le S. Miranda,
Reny C. Santos, Oswaldo Ferreira. Maria" 
Stella Espinola Cunha, Milton da Silva V..
Ivone Rosett, Vicente F. de Assis, Vila Ma-
cedo. Elza Nunes de Carvalho, Antonie'3
de O. Rocha. Carlos Pederneiras, Geraldo
Rocha Pombo. Danzir P. de Moura. Augus-
fo Luiz de Camoos, Haroldo Enrico de
Campos, Odilon Fadin, Fernando Dias^ de
Aguiar, Deodato de F. Mello. Ruy B. Tor-
res. Carlos Fonseca. César Salamonde. Fran-
cisco de Assis Faria, Chcrubim Castro,

f xiizxiífl

Impurezas do sangue ?
TOME

Elixir de Nogueira
Oo Ph. Ch. - JOÃO DA SILVA SILVEIRA

Asslra provam os valioslssimos attestados exhl-
bidos diariamente, acompanhados de photogra-
phias, não só de illustrcs médicos como de cura-
dos — (Senhoras, senhoritas, cavalheiros e ere-
ancas até de tenra edade),

| Vovô d'0 Tico-Tico
Historias de Pae João
Papae
Pandaréco. Parachoque e
Viralata

Quatro livros de alta finalidade
educacional e recreativa. Consti-
tueni, juntos, um lindo presente.

A' venda cm todo o Brasil.

M
àÉA
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Para a tua dôr de dente, a

CERA

7k.£u4tô4a
é o remédio infallivel.

E econômico, de applicação
facillima e não queima a
lingua nem as gengivas-
•ISTRIBUIDORA- CASA HERMAt.NY, RIO - C. P. 241

David Duvra, Bencdicfb Soares Filho. Va-
dana Rodrigues Alves. Clecy Porto Cardo-
•o, Oswaldo "Mauricio de Albuquerqu?, C.
Machado Freitas. Carlos Vicente «ie Souza
• Silva, Palmyra Amaral, Odette Cardoso,
L«cca Mattos. Paulo Duarte Monteiro,
Myrthes Pirr.entel, Marita Passos, Sidncy da
Silva M., Maria Luiza de Queiroz A. íris
dc Oliveira Lima. Helena Roubaurd, G?.s-
fãosinho R. Figueiredo, Osmar F. Gabalda,
liclio de Castro. Alberto de Castro. Ovecio
Vieira Mayer, José Moreira Marques, Yo-
landa Silva Santos, Carlos Martins Filho.
Gil santos J.. João S. Garcia Meira, Ruth
P.ilatnik. Cleid Guisard.

floram premiados com um lindo livro de.-
fcistorln infantis os seguintes concurrentes-.

fOSií CARDOSO GUIMARÃES
t-sldente á rua Santa Thereza n. 103 *-»
OVnda. Pernambuco.

EDENIR CORRÊA MACHADO
/¦rsidrnte á rua Miguel Rangel n. 263.

Jura, nesta Capital,
HERMINIA COIMBRA

fptsi.Vnte á rua Tiradentes n. 2 -- Limeira.
Estado de S. Paulc»

»K:3l'LTADO 1.0 CONCfUSO No 2S

Reapo_taa certa**
1.* — Caju, Jucá.
"¦' — Diamantina.
3.* — Regato.
4." — Soldado.
G.- — Viola.

íktlnclonlstas: — Almirla Xogueira,
Linda Preuss, José II. Marques, íris do
pliveira Lina. Néoml_ia Duracs llodtl-

gues, Edmca BiscíonJ, Almir Nogueira,
Maria Consueio Marques, Haroldo Mar-
quês, Lygia de Azevedo, Maria Alie.
da Costa Lopes, Nelia Aífonco d<3 Ai-
meida, Emilia Simões, Amilcar Figliu£-
zi, Juvenal Coimbra, José Aluysio do
Andrade, Amilcar 15. B. Magalhães,
Zuleika Filgueiras, Hélio N. dos Rei-,
Cid José Meudes, Maria Beniardi:!..,
Clarice Souza, Maria Jo_ó Lyra, F__d-
cisca da Conceip.ão Reis, Leda Nutres
Ferraro, Heli Mendes Barretto. Guio-
mar Lúcia dos Santos. Laerte Pereira,
Everalda da Silva Carvalho, Sçrgi.
Alexandre C. M. Barros, Jorge Juiio,
Cleonice Q. Simões, Carlos Manoel P
de Castro, Sônia Maria Pinto Marqu.s,
Gil Santos Júnior, josó SpanolaUi, An-
tonio Passos, Oscar Rabello Leite, Án-
tonictinha Lessa Vergueiro, Wilson Re-
drigues e Silva, Carmon Rodrigues da
Silva Hirani M. Hollanda. Clclde Gui-
sard. Maria A. Cândida da Silva. Eúio
Mario da Silva, Heloísa Motta Haydt,
Lia Santos, Hélio Motta Haydt, Hos
Motta Haydt, Maria José P. Buepo.
Magali R. Sobrinho. Milton li. Sobvi-
nho, Edson de Almeida, Iracema L. Ra-
poso, Moema Carriconde. Gilberto A.
Galli. Maria de Lourde Setúbal, Neuza
Blondet, Plauto O. Julian, Léa Maria
Brusque, Hélio Sachs.rde Souza, H
Pap£ da Fonseca, Carlos Vicente „*>
Souza, Silvia de Freitas Barres, Nydia
Barbosa Leonor Nogueira Soai .1
va Soares, Cecilia Chermon, Cyrdes Or-
sini de Castro, Danton Orsiui de Cas
tro, Newton Orsiui da Castro. Wanda
Massena, Doralice Cardoso da Silv.,
Olho L. Olivtira Maria Thereainha C
.'.:: vedo, Darcy M. Braatz, Bianor Are >-
verde, Voltorio Arnaldo I. Villuni, Ni
d .Moreira Sampaio, Alciano de Çav-
valho, Lianna Paranbos G. de Baceírai,
Heitor Diapler, Beatriz M. Ferreira,
( i ca da Silva e Souza, Newton Ban
V '-a, Maria Sylvanada de Santa.
Azvedo Reis, Cecilia Ramo? Nogue
;• ali do Prado Maia. Evandro Luis de
Abreu e Liina, Yolanda Silva Eanios,
Orlando Castro Saldanha. Josó Cosia
de Almeida, Aryde O. Piraneivra. Fer-
nando Xavier Silveira Sobrinho, Leda
Mendes de M.araes. Sylvinha de Paula.
Manoel Marques, Deolinda Sesso. E9-
tinir C. de Oliveira. Oswaldo Lucas da
Silva, Marisa'Boi.san, Luis Augusto h.
Santos, Estelia D. Bólssan, Wanda Tei-
xeira dos Santos. Mora Serpa d'AI mel-
da, Francisco Quitanilha V.. Gilberto
Simões. Rachel Helena M. dc Carvalho
Bortfèe, Vadircne Slontetro, Ilcnriqae
Carregai, Dora Cunha. Carlos A. -
gr'ira Passos. Alayde Martins B.. A.
de Castello Branco. Marina Rodrigues
C, Luis Carlos Stumpf, Maria M.i
Soares F.. Neuza Carvathcira. Ro!
Corroa «Erico de Latina Barroso, Car-

. Maria. Severina Oliveira, Maurilio
Crzario de Campos, L.a Moreira G.,
Expedito Ramos, João B. Lemos F.,

•Lola Dacnl Lopes. Itaracina Catta Pre-
ta. Luis Storino. Ítala Athayde, Eunlc-s
Aires Corrêa, Glsela de Andrade. '
Santo... Celso R. Chaves. Cléa R. Cha-

. Marilda Carvalho. Manoel Costa,
Paulo Jorge da Silva, Eneide Soares,
Julieta E. Braga, Léo R. Corrêa. Ira-
rlse V. Cad-ma, Ornar Alve3 de Carva-
lho, Otto Carvalho. Atilio Monteiro d i
Barros, Keula Santos, Iolanda de Frei-
tas, Alzira da F. Gu.mtres, Noraldino
Oelvaux Arina da Silva, Sara de V
donça, Itatiaia Catta Preta, «\ntonio M.
Guimarães, Giza Galindo. Talita P. Gui-
niarães. Nydia Papf da Fonseca, 'Pauio
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diga
iqueeulhe disse:
Uso e nao mudo
JUVENTUDE

ALEXANDRE
PARA A BELLEZA DOS
CABELLOS E CONTRA
CABELLOS BRANCOS

Peruando Ribeiro, Siduey dos Sa'
l.onios, Helena Reis. Heleninha, Qual*
ter de Olivei;.'.. Marlena A. Coimbra.
Dulce da Cunha, Milton da Fonseca Fi*
lho, Maria da Gloria Pinheiro Peçanha,

a do Carvalho, Léa Noronha, Lu _
A. II. de Souna Arncr Cuapyassú .\,
Ari. He M. Sanei- I ío Souza, El«
i > Buen -. ., i u ini, Antonia c.
Ali: ilo R. Delduque de Pi
Maria Hel.r.a D. de Paiva. EuSo d .<
Anua. XUa Cor.:?:; dtj Mattos, An;,
£>. Olivi í . .: th' rzlnha £_nza Can»-

. Batildc L. Lisboa da Costa. Os-
waido Cândido de Souza. Henrique rt.
Castro Moraes. Antônio dos Santos Ran-
gel, Dacio Moreira Filho. Walter Cli-
veira internes, Niobe Marques i'.a Co_-
ta, Regina G. Veiga. Ennio Aze.
Hugo Jorge ds Brito Chaves, Gi_el:a
Dalva, Dllma Rocha, José Jor;;o Pinto,
Nilda G. Sanehe3, Cl. a da Fons-sca,

) Baptista Calixío. Jueelda Ribeiro,
Edna Souza Brasil, Licsina de Oliveira
Çalfxtd, Celina Gloria Aiou&p, Cirloa
Lanzelotte, Hildayres Paula, Dah.vr.s
la,ula, Carlos N. de Magalhães, Mau-
ro Clemente. Soline P. Marinho, \
da Araujo, Maria José A. Souza. Maria
Apparecida P., Waldo A. Ce-^-ar. Al-
miro de Oliveira Costa. Lilia -M. d'- .Ma-
galhães Soledade, Vera Maria Vilii
Haroldo Vilheriía, Ermelinda G. Cr
l.any C. Sa;. Paulo de Carva-
lho. Pai mira Amaral Nunes cie
-arvalho, Dftnzir P. de Moura, Geraldo

lia Pombo, «\ugusto Luiz da Cam-
. Haroldo E. de Campos, Deoc!a'o

de F. Mello, Adybson. Tonorio, Nata-
nael Rosa, Cherubim Castro, Antonia

C. Silva. Benedicto Soares Filho,
aricio, Hegesippa da Silva

I.. Clecy Porto Cardoso, Lucy Mello,
Niobe C. Soares, Odette Cardoso Ma-
í ia Helena P ., Leca Mattos, 'José M . do
Frei-as, Ennio Passos, Helena Rou-
baud, Jorgo W. Camargo, João Bor-
ges de Freitas Filho, Gastãozinho R.
Figueiredo, Achiller Camargo Neves,
D. Ramalho p.. Ruy Barbosa Torres,
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Osmar F. Gabalda, Hello de Castro,
Alberto, Otto C. Re_ende Benedict i
ia Silva, João G. O. Meira, Trr.nquiii)
Jupelli. José Maria Sá Pinto Echebar-
rena, Li-a Novaes. Geraldo G. Gama,
Ruth Palatnik.

Foram premiados com um lin'lo li-
vro de historias inJantis os _eguiil.es
coneurrei.

MARIA JO. E' LYRA,
lente á rua Acarahy 11. 73 — [__¦

blon, Copacabana, n.sta capital.
ZULEIKA FILGUEIRAS.

dente á rua Dr. Campos Salles a.
OS — Santo André, São Paulo.

C0XCÜI.SOS ATBÀZADOS
N . . .

Ilza d'Alineida Porto, Geysa de B.
Correia.

N*. 22
Geyu de Barro* Correia. Slclla

Borborrma, Ilza d'Alnieida Porto.
.V. 23

Maria dc L. Pinto, Maria M. P
Leda i. Zuechelli, Jorge de So
Ribeiro, Wanda T. dos Santos, Njlza
da Cunha Valle, Geraldo A. Paiva,
Alba de Freitas Motta, Ivan Turi Mo-
raes (vai S. Ocidony, Etiltou M. Lei-

Ilza d'Almeida Porto, Geraldo
Baptista de Araujo, Guiomar Lúcia

Santos, Sônia M. Marques, Geysa
15. Correia, Ricardo B. Sebroeder.

N . 24
P.uv Baptista de Araujo, Neuza Tei-

seira dos Santos, Ilza d'Almeida Por-
to, Geysa de I . Correia, Alba de Frei-
tas Motta, Suzana X. dos Santos, Luiz
Turi Moraes, Stella Borborcma.

N\ 25
Jorge de S. Ribeiro, Oneirita R.

Quintanilla, Maria T. Paiva, M
Thereza dos Santos, Ivan Saneiro <)..
Jacira S. das Neves, Alzira Gabriel,
Maria Lúcia G., Guiomar Lúcia
Santos, Paulo S., Leonor Maia, Suli-
donio Lceerda, Fernand Maia, J
Silva dos Santos, Plauto Eugênio '¦¦•
F Setúbal, Maria de Lourdes B.,
Lianna P. G. liacellar, Jacy Santos,
Maria C. Coutinho Silva, Leda I Z«-

- 111.
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CONCURSO N. 3 .

CONCURSO N. 37

Para os leitores desta Capital t dos Estad»*

Mais um fácil problema
de palavras cruzailas consti-
lue o n< ss„ concurso de ho-
ie. As "chaves" do encurso
são ns segui in...

14 — Contracção de pre-
posição eom artigo.

10 __ Ente.
20 — Ande, ás avessas.
21 — Isolado.

Morisontaesi

— o que representa
esta figura.

8 — Sala grande.
lu — Octavio Bor:
II — Nome árabe.
12 — Plantas de jardim.
1,. __ Pelotas.
17 — Umberto Oito.
18 — Manto.
19 — Do verbo ir, ás avi
20 — Existo.
21 — Trabalhos.

i licaes:

As soluções devem ser en-
viadas á redacção d'0 TICO-

separadas das de ou-
tros quaesquer concursos e
acompanhadas não só do va-
le que tem o numero 37, co-
mo tambem da assiguatura,
edade e residência do con-
currente. Para esle concur-
so, que será encerrado no
de'Junho vindouro, daremos

como prêmios de 1 • 2 e 3' logares.
DOr sorte, entre as soluções celtas,
três livros illustrados de historias in-
Cantis.

dia 7

Para Os leitores desta Capital e dos
Estados próximos

Perguntas:

1« __ Qual o pássaro que é titular
(eclesiástico.

(3 syllabas). _ ,
Cecília Nunes Pereira

2'  Qual o sobrenome que sem a
inicial está no dedo?

(2 syllabas).
Regina N. Pereira

3> Qual n corrente d'agua for-
pela nota musical c

doméstico?
(3 syllabas).

Olavo Vieira
4« Qual 0 astro que está n;l mu-

sica?
(1 syllaba). Cora Saltes
ü' — Ella corta.

1 — Dansas.
_  Nome de mulher.

Camirihava.
4  Lista, ao contrario.
.. — Lscarnco.
(i — Quasi casados.
7 — Sobrenome.
N _ Sadio.

U _ Sylvio Bastos,
13 — Escotei.

VALE
PAPA O
CONCURSO

_S #)-

Elle é cofre publico.
Que 6?

(3 syllabas).
Carmen Ve(ga

Kis organizado o novo concurso
cinco perguntas fáceis. As solu-

<<>s devem ser enviadas á ri"!
,;• ri(.()_ nadas das de ou-
tros quaesquer concursos e aconjpa-
nbadas do nome, edade e residência
do concurrenle e do vale n". 38.

que scra Cll-
, 2 dl Junho vindouro,

daremos como prêmios de Io e
gares, por sorteAentre as soluções
certas, dois rico» livros de historias
infantis.

«VALE
PARA O
CONCURÍO
N: n.
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O ENXOVAL do BEBE
(UMA EDICAO DE -AHTE DE BORDAR")

O mais gracioso e original enxoval para recem
nascido, executa-se com este Álbum. ¦ 40 T^GINAS COM 100
MOTIVOS ENCANTADORES para executai e o.-nameniar as
diversas pecas acompcnhudas das mais claras explicações,
-uggestòes e conselhos especialmente p-i.u as jovens mães.
Em um grande supplemento encontram-se. alem de lindíssimo
nsco para colcha de berço e um do .-dredon. 12 MOLDHS
EM TAMANHO DE EXECUÇÃO para confeccionar roupinhas
de creança desde recemnascida até a edade de S onoos.

"O ENXOVAL DO BEBÊ"
É UMA PRECIOSIDADE G f, •

A' vencia nas livrarias Pedidos á Redacção de
ARTE DE BORDAR - TRAVESSA DO OUVIDOR. 34
Rio de Janeiro Q) Caixa Postal, 880 • Preço 6S000

ÁLBUM para NOIVAS
Contendo a mais moderna e completa colleccão

de artísticos motivos para execução de primorosos enxovaes
de noiva ¦ Lindos modelos de liugerie fina. pyiamas. liseuses.
peignors. kimonos. camisas de dormir, combinaçcss. etc. e lin-
Jns desenhos paia lahcóes, toalhas de mesa. guarnicões de chá.
tapeies, cortinas. stc:es. tudo em tamanho de execução.

ga isa O álbum vem acompanhado de um duplo sup- — a».^* ™ 
plemer/o contendo um incompaiavel desenho de m^ ™

UMA COLCHA PARA CASAL
• •EM TAMANHO DE EXECUÇÃO E

TODOS OS MOLDES AO NATURAL DE
TODAS AS PECAS DE LINGERIE FINA © •

PEDIDOS A REDACÇÃO DE "ARTE DE
PPTCO 63000 BORDAR" - tRAV. DO OUVIDOR, 34 - RIO.
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FILET
UM LUXUOSO ÁLBUM EDITADO PELA
BIBLIOTHECA DE "AKU DE BORDAR"

O melhor presente para as se-
nhoras. o mais bello thesouro de arte em
"lilet". • 150 motivos, em diversos estylos,
que também poderão ser executados em"Chrochet" e Ponto de Cruz. • A mais
variada colleccão de trabalhos de "file.
até hoje editada."
A VENDA EM TODAS AS PEDIDOS A REDACÇÃO DE
LIVRARIAS • PREÇO EM #> ARTE DE BORDAR
TODO O BRASIL - SS000 TRAV DO OUVIDOR. 34 RIO

M^B^BBIBgBÍHMB_HDnn-_----__----_D^H-_--n

pomo de ccí.ui>
(ÁLBUM [_

No segundo álbum contendo lindos motivos de
Ponlo de Cruz, editado pelo Bibliotheca de
MU 01 WM, apresentamos encantadores motivos,
para Almofadas, Toalhas de Chá, Guardanapos,
Centros de mesa, Cortinas, Pyjamcs, etc. Tudo
isso em estylos, Syrio, Russo, Grego, Caucasio,
Turco, Italiano, Renoissance, Marajó e Barroco.

160 MOTIVOS DIFFERENTES EM 24 PAGINAS.
A VENDA EM TODAS AS PEDIDOS A REDACCAO DE

Q LIVRARIAS PREÇO EM Q ARTE DE BORDAR.
TODO O BRASIL 3 $000 TRAV. DO OUVIDOR. 34 RIO



AS AVENTURAS DO CHIQUINHO CHICO-GOQDO
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Chico-Gordo que, por algum
tempo seguiu os conselhos do seu
medico no regime alimentar, vol-
lou aos excessos de alimentação.
Por isso engordou muito. Certa
vez, foi visitar Chiquinho e todos
se admiraram por vel-c. . .

,. . . muito gordo-. Chiquinho estava
prompto para sahir, ia passear de
carro, puxado por um carneiro que
lhe haviam dado. Chico pediu, en-
tão, para experimentar o carro.
Embora Chiquinho temesse a des-
truição do seu. .

. . . carro, consentiu para não des-
agradar. O carneiro quando viu o
gordo aproximar-se do carro, mur-
chou as orelhas em attitude hostil.
Chico entrou no carro e o carneiro
esforçou-se para puxal-o. De re-
pente quebrou-se o. . .
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, . .carro e o carneiro revoltou-se contra o gordo ás
cabeçadas. A muito custo os meninos conseguir? m
prender o carneiro, auxiliados por Jagungo, o gran-
de ernigo_de Chico-Boia. Benjamim irw

JwitcAa^
. .. encarregou-se de levar o carneiro, mas, foi ar-
rastado porque Jagunço mordendo o carneiro, fazia-
pular. Felizmente o carro nada soffreu porque esta-
va enterrado no solo pelo peso do Chico. .


